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substantivo 

1. Trecho de música orquestral no começo de uma ópera ou oratório, fr 
contendo o tema principal e citações à peça que virá. 

2. Aproximações feitas com o intuito de começar negociações ou estabelecer rel 
3. A primeira parte de um evento. 0 começo de algo. ER 


PRELUDIO 


substantivo 

1. Ato preliminar, primeiro passo para algo. 
2. Composição que serve como introdução. 
3. Sinal ou indício do que há de acontecer. 
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PREFÁCIO PREVENTIVO 


Acordei há pouco de uma febre e de uma série de sonhos 
febris interconectados, um após o outro. Em um, eu estava 
em Londres, caminhando entre velhas belas construções 
abandonadas, todas prestes a ser demolidas. Em outro, 
me encontro caminhando ao longo de uma enorme fila de 
pessoas esperando para participar da cerimônia memorial 
de algum autor falecido amigo meu, mas o evento é 
televisionado e tem a participação de comediantes e uma 
big band. Teve aquele no qual conectei sem querer meu 
cartão bancário a uma impressora portátil e ela ficava 
imprimindo dinheiro, mas no papel e no tamanho errados, 
e aí meu dinheiro tinha rostos incrivelmente detalhados, 
obras de arte que não podiam ser gastas. E aí acordei de um 
sonho em outro: estava cochilando no banco do carona e 
vi que andávamos por uma região densamente povoada, e 
a motorista também estava dormindo. Tentei acordá-la e 
falhei, e sabia que ninguém estava no comando, ninguém 
estava ao volante, e logo alguém seria morto enquanto 

eu gritava e chamava sem efeito, mas gemi e funguei 
tanto na vida real que minha esposa acariciou meu rosto e 
disse: “Querido? Você está tendo um pesadelo”, e finalmente 
acordei de verdade. 


Mas acordei em um mundo no qual, de alguma forma, 
estou sendo levado pela vida por um motorista dormindo, 
no qual dinheiro vale tanto quanto sua arte, no qual 
podemos escrever os melhores livros e, no fim, as multidões 
virão para dizer adeus ao entretenimento, no qual as 
construções e cidades que habitamos são inexoravelmente 
destruídas pelo progresso e tempo, um mundo colorido e 
iluminado pelos sonhos. 


Hoje escrevo esta introdução para SANDMAN: PRELÚDIO, a 
qual — pelo jeito como essas coisas funcionam — também 
é uma lápide. A última coisa que escrevo será a primeira 
que você lê. Parece particularmente definitiva — a história, 
afinal de contas, tem estado na minha cabeça por 25 
anos: uma estranha e colorida jornada a uma galáxia que 
poderia ter explicado várias coisas que foram sugeridas ou 
insinuadas no corpo da série SANDMAN. 


Meu título de trabalho era SANDMAN ZERO, pois mostrou o 
que acontecia antes da primeira edição de SANDMAN, que 
começa com a captura de Sonho. 


Foi nos dito que ele voltava de uma galáxia distante, 
“exausto como nunca e submetido a provações sem fim”, em 
algum tipo de triunfo, mas nunca soubemos por que estava 
tão cansado, ou por que havia ido tão distante. Era uma 
história que eu queria contar, mas não cabia naquela que 
começou em SANDMAN 1 e terminou na edição 75. 


Havia cenas que eu queria muito escrever, visões em minha 
mente que me acompanharam por vinte anos. Tive a sorte 
de encontrar J.H. Williams || como parceiro — eu escrevia 
coisas impossíveis de desenhar, e ele as desenhava, por 
mais impossíveis que fossem. Dave Stewart coloriu as 
partes que JHW3 não o fez, e o todo ficou perfeito, sem 
emendas aparentes. 


Todd Klein tem colocado palavras na boca de meus 
personagens há 28 anos. Ele é único, e as contribuições que 
fez são impossíveis de menosprezar. 


Karen Berger, minha editora por anos, nunca perdeu a fé. 
Shelly Bond, que entrou no barco em 1992 e jamais saiu, 
tem sido um pilar e uma rocha. Dave McKean voltou e fez as 
capas. Os copublishers da DC, Dan DiDio e Jim Lee, e a rainha 
da DC, Diane Nelson, tornaram tudo possível. 


Se você nunca leu Sandman antes (e todo mundo precisa 
começar por algum lugar), esta edição vem depois da última 
história do Sandman, O Despertar, e depois de NOITES SEM 
FIM, e se passa antes da primeira edição, Prelúdios e Noturnos. 
Espero que, mesmo se for familiar com os dez encadernados 
de SANDMAN e NOITES SEM FIM, ler esta edição mude o 
modo como encara cenas que possam parecer familiares. 


Escrevi a primeira sinopse para SANDMAN em outubro de 
1987. Escrevo este prefácio em setembro de 2015, quase 28 
anos depois. 


Sonhos ainda me fascinam: o modo como colorem nossa 
vida, o que nos dizem sobre nós mesmos e o mundo que 
habitamos. E Sonho ainda me fascina: o que ele se permite 
sentir e saber, como ele mente para si mesmo, como segue 
em frente. Eu não me lembro de ter me divertido tanto 
como escritor como no capítulo dois desta série, quando 
Sonho finalmente conversa consigo mesmo (e com variantes 
coisificadas, masculinas, femininas, plurais, felinas). 


Espero que esta edição responda algumas perguntas. Mas 
temo que fazer surgir mais perguntas do que respostas seja 


parte da natureza das coisas relacionadas a SANDMAN, 


E perguntas, suspeito, são tudo que levaremos em nossa 
jornada através do Tempo e Noite adentro. 


Durma seguro, 


Neil Gaiman 
Setembro de 2015 


Para Karen Berger. Vocé fez isso acontecer. 


E para a equipe editorial da série SANDMAN, que rabiscou 
minhas correçóes e falou comigo nos lugares mais estranhos 
entre 1988 e 2015: Art Young, Tom Peyer, Alisa Kwitney, Lisa 
Aufenanger, Shelly Bond, Jenny Lee e, uma vez mais, Shelly 
Bond. 


Vocés foram minha equipe dos sonhos e fizeram seu trabalho 
nas sombras. Sou grato. 


Neil 
Dedico o trabalho nesta edição para minha sempre 
encantadora esposa, Wendy Williams. Muitos não percebem 


que algo como SANDMAN: PRELÚDIO não poderia existir da 
forma que é sem ela. 


Ela é feita de sonhos. 


J.H. 
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PEQUENAS CRIATURAS 
IRRACIONAIS NA FORMA DE 
INSETOS QUE, QUANDO LHES 
APRAZIA, FORMAVAM ENXAMES, 
GERANDO ARTE OU EXPLORANDO 
O SISTEMA SOLAR, ATÉ QUE SE 
 FRAGMENTASSEM NOVAMENTE 
PEQUENAS CÉLULAS 


DADO 


i ሪያ m MENTES 


Tenho caminhado 
pelos sonhos dos habitantes 
deste mundo e nada encontrei 
de errado. No entanto, hã 
alguma coisa MUITO 
errada. 


Mais 
errada do que 
tudo com que ja QUORIAN SENTIA 
ቋም ን... ZA / me deparei. SUAS PÉTALAS SE 
RETRAÍDOS. QUORIAN SONHAVA DESFRALDAREM, 
COM ALGUÉM QUE COMO SE O SOL 
NUNCA ENCON- T Cds TIVESSE DESPON- 
TRARA ANTES. A » 74DO NO CÉU, 
UM GESTO 
COM UMA / 3 INVOLUNTÁRIO 
FLOR BRANCA p» ^ DE ALEGRIA E 
NO TOPO DO — ١ RESPEITO. ELE 
LONGO CAULE, 4 M BAIXOU SUAS 
COM FOLHAS FOLHAGENS. 
NEGRAS E à 
RESPLANDE- 
CENTES. 


Hã alguma 
coisa muito 


Alguma coisa 
está sofrendo. 
Alguma coisa esta 
despertando. 
Alguma coisa estã 


® 7 A ENS , ጋድ NES danificada. 


Curioso... 
eu posso sentir. 
Posso sentir agora 


NAT 


^» 


4 RV; 
EM TREMER. 


1A VISTO FOGO 
RELATOS A RESPEITO ይጋ። 
ወ TRANSMITIDAS POR 
POLEN E AROMA... 


E AO DES»; 
er. 
INDAGA AR, 
QUEM, TERA KAN SE 


NEIL GAIMAN: roteiro 
J. H. WILLIAMS III: arte 
DAVE STEWART: cores 
KAREN BERGER & SHELLY BOND: 
editoras originais 
SANDMAN - estrelando personagens 
criados por Neil Gaiman, 


Sam Kieth & Mike Dringenberg 


OH, MUITO 
TEMPO, SIM. * POSSO LHE 


SIM, INDAGAR O QUE 
SENHOR? LAMENTO "wg DESEJA, SENHOR? IN- 


NÃO TER NOTADO SUA | 5 i i FELIZMENTE, ESTAMOS 
ENTRADA. L i | ፌ 2 FECHADOS PARA O 
P PÚBLICO. 


7 j ኸ | 5 w. Ficou SH | 

i š = ' | : 1| : i | wj, و‎ ESPERANDO 6 

E Setembro i 1 1 = MUTO ፳ š | TENHO ASSUNTOS ል 
Í RS RE TEMPO: { TRATAR COM VOCÊ, 


de 1915 3 5 م‎ : 4 ሪ 2 7] «t ነነ T À | fa 2 ` 3 0 Š x [| < A i = IAN STUART. ሓባ 


ALGO DE QUE VOCE 


Londres OMM yor Ox 'ዲ፡[8! CUTS : E É NETS due lw. ee 


NOTICIAS DE 
SEU IRMÃO. É CLARO. 
A QUE HORAS DEIXA SEU 
NÃO TIVEMOS TRABALHO, IAN 
INFORMAÇÃO STUART? 
ALGUMA NAS OL- 
TIMAS TRÊS SEMANAS, 
E MAMÃE ESTA PREOCU- 
PADA. ELA ESCREVEU 
PARA O CORONEL, MAS 7 ENTAO, 
ELE DISSE QUE SABE EU O ESPERAREI 
APENAS QUE HAMISH NO BAR PÚBLICO 
DESAPARECEU DA ESTALAGEM DO 
DEPOIS DA OFEN- OUTRO LADO 
SIVA EM LOOS... DA RUA. 


SÃO 
NOTÍCIAS DE MEU 
IRMÃO? 


EE | | SEARA TUDO 
SEUS OLHOS: | ^ 
MUITO BEM, O SENHOR FOI FE- SOBRE MEUS OLHOS 


SENHOR. NO | 
ESTA NOITE, IAN 
DIRTY DONKEY, | ነ q STUART. 


AS NOVE. 


NAS PÁGINAS, ELE 
ESTÁ CAMINHANDO 
POR SUA GALERIA. 
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CONTÉM TU 

“ACONTECENDO, TUDO QUE 
JA ACONTECEU, TUDO QUE 
“ACONTECERÁ. NAO Há NADA 


QUE EXISTA QUE NÃO ESTEJA | 
` ESCRITO NESSE LIVRO. 


LIVRO É PESADO. SUA CAPA 


É DE COURO, FEITO DA PELE DE 
UM ANIMAL QUE JAMAIS EXISTIU. 


OS ÚNICOS OLHOS QUE O 
LEEM SÃO CEGOS. VEEM 
APENAS TREVAS E O CONTEÚDO 
DE SUAS PÁGINAS. 


O VOLUME É O UNIVERSO, E 
APENAS O CEGO DESTINO VÉ O 
UNIVERSO ASSUMIR A FORMA DE 
HISTÓRIAS. TALVEZ SEJA O ÚNICO 


SER QUE LEIA TODAS AS HISTÓRIAS 
QUE O UNIVERSO TECE. 


O TOMO ESTA ACORRENTADO 

A ELE. SE COM O INTENTO DE 
PROTEÇÃO PARA IMPEDIR QUE SEU 
PROPRIETÁRIO ESCAPE OU PARA 
INDICAR QUE AMBOS SÃO UMA 


ÚNICA ENTIDADE, NEM MESMO ELE 
SABE, NEM PODE DIZER. 


DESTINO CARREGA O UNIVERSO. 


É RARO, MAS NAO CHEGA A SER 
NOVIDADE QUE O PERPÉTUO LEIA A 
RESPEITO DE S/ NO LIVRO. AFINAL, ELE 
É, À SUA MANEIRA, UM HABITANTE DO 


UNIVERSO. AGORA, VIRA UMA PÁGINA E 
| LÊ A SEU RESPEITO. 


EU QUE; 
co RIA UM 


LHO 
ESTOU PREOCUPADA 


COM SONHO. 


É CLARO 
QUE VOCË PODIA 
PAR UMA XERE- 
E... 
E, QUANDO 
UM DE NÓS 
MORRE... AS COISAS 
NUNCA ACABAM 
BEM. 


ACHO QUE ELE 
VAI DESCOBRIR 
LOGO, NÃO? 


UMA VEZ POR MÊS, 
GEORGE PORTCULLIS 
TEM UM SONHO 
RECORRENTE MUITO 
PECULIAR. 


O SONHO CONTÉM UM 
NÚMERO DE COISAS QUE 
O TORNAM PECULIAR. EM 
PRIMEIRO LUGAR, QUANDO 
NÃO ESTA SONHANDO, SEU 
NOME, SEM SOMBRA DE 

DÚVIDA, NÃO É GEORGE 
PORTCULLIS. DISSO, TEM 

CERTEZA. 


TALVEZ, QUANDO DESPERTO, 
SEJA UMA MULHER OU UMA 
CRIANÇA. 


OU UMA BORBOLETA. 


A LOCALIZAÇÃO DO 
ESCRITÓRIO VARIA, E 
GEORGE PORTCULLIS 

JAMA/S SONHA QUE SE 
ENCONTRA NO MESMO 
LUGAR DUAS VEZES. COM 
FREQUÊNCIA, SUSPEITA 
QUE O ESCRITÓRIO 
S/TUE-SE NO BANCO DA 
INGLATERRA. 


JÁ ESTEVE NA CÓPULA 
DA CATEDRAL DE ST. 
PAUL, NO PALÁCIO DE 
BUCKINGHAM, NO CLUBE 
DOS CAVALHEIROS, EM 
MILHARES DE LUGARES. 


SEMPRE EM LONDRES. 


HOJE, O ESCRITÓRIO ESTA 
NUMA ESQUINA DA PRAÇA 
STOPCOCK, UM LUGAR 
QUE GEORGE TEM CERTEZA 
DE QUE FOI DEMOLIDO 
CINQUENTA ANOS ATRÁS. 


GEORGE PORTCULLIS ARRUMA 
O ESCRITORIO. ELE SE SENTA 
PERTO DA PORTA. 


OCAS/ONALMENTE, PESSOAS 
ENTRAM E PEDEM PARA VER 
O PATRÃO. ENTÃO, GEORGE 
PORTCULLIS LHES DIZ, 
SEMPRE LAMENTANDO, QUE 
SEU EMPREGADOR NÃO ESTA 
RECEBENDO VISITAS. 


EM SEU SONHO, GEORGE 
PORTCULLIS GERENCIA UM 
ESCRITÓRIO EM LONDRES. 
E NÃO ESTÁ INTEIRAMENTE 
CERTO DE 4 QUEM PERTENCE 
O ESCRITÓRIO, MAS ISSO 
NUNCA TEVE IMPORTÂNCIA, 
PORQUE O DONO DO 
EMPREENDIMENTO JAMAIS 
DEU AS CARAS. 


MAS TUDO ESTA PREPARADO 
PARA O DIA EM QUE O 
PROPRIETÁRIO APARECERÁ, 
PRECISANDO DE UM 
ESCRITÓRIO EM LONDRES. 


AS VEZES, ELE SE 
INDAGA QUEM É SEU 
MESTRE. 
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GEORGE ASSUMIU O 
POSTO DO CAVALHEIRO 
COM SEMBLANTE 
INCANDESCENTE QUE 
SEMPRE OCUPA À 
ESCRIVANINHA ANTES DE 
SUA CHEGADA. 
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ENTRE, 
CAVALHEIRO. 
O SENHOR 
ESTA SENDO 
ESPERADO. 


ELE PREPAROU UMA 
XICARA DE CHA, EMBORA 
NO MUNDO DESPERTO NAO 
TOQUE EM UM BULE DESDE : 3 
OS TEMPOS DE ESCOLA. que esteja 
enganado, 
George. Eu 
certamente 
estou 
aqui. 


SC 


SAZASA 
ZAZA ZA ZASS 
A AR d Ə p 


LAMENTO, 
SENHOR. 
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O MESTRE 
O ATENDERÁ 


SZ 


ONDE ES- 
TOUP QUE LUGAR 
& ESTEP 


Meu escritório 


de Londres. 8 
À SENHOR. em : 
Eu quase tinha me oe በው breve, George. Ele estará 


esquecido de que CISARAP HÁ k ss de poi aqui. 
havia criado um. ALGUMA COISA 27 raga-o ave mim. 
4 8: || QUE EU DEVA 
PRECISARA DE j — Wires 
ALGUMA COISA, Í. AGORAP 
SENHORP 


Um convidado ha de chegar 
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Este é meu 
escritório londrino, 
Corintio. 


LTT TS TE NT 


Achei melhor 
conversarmos em 
particular. 
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Regras. 
Deve haver 
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E 


matam mortais ` 
por prazer. 


se recorda 


do momento de 
sua criação, 
CorintioP 


SIM, EU ME RECORDO 
DE TER DESPERTADO 
PELA PRIMEIRA VEZ, 
MESTRE. 


APENAS NAO 
POSSO TOMAR 
UMA NAV ALHA 
E ME DIVERTIR 

PESSOALMEN- 


TE COM OS 
MIÚDOS. 


E ESSA É A O SENHOR NÃO QUER 
RAZÃO POR QUE INCITAR IDEIAS NOS 
ESTAMOS TRAVANDO 2 OUTROS. Na 
ESTA CONVERSA AQUI, ማማ ም | dO, 
E NÃO EM SEU CAS- | | Corintio. 


TELO, NÃO EP É 
NÃO QUER QUE 
EU LHES MOSTRE QUE 

. SOMOS IMBATÍVEIS. QUE 
NÃO PODEMOS SER FERIDOS. 
QUE NÃO HA NADA QUE NOS 

IMPEÇA DE TOMAR O QUE 

QUISERMOS. 
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Ë árduo criar 
coisas. Temos tantas 
expectativas para com 

nossas criações. 


Você deu o pior de si, 
Corintio; o que, sob muitos 
aspectos, foi exatamente o que 
eu esperava. 


Quando eu o fiz, 
desejei apenas construir 
algo que refletisse a 
humanidade... que a 
revelasse, que expusesse 
tudo que ela não quisesse 
reconhecer em si 
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Mas hã fron- 
teiras entre o 
mundo desperto 
e o Sonhar. Foram 
estabelecidas 
muito tempo atrás, 
quando tudo 
isto ainda era 
vazio. 
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O SENHOR 
AS ESTA- 
BELECEU, 
MESTRE? 


SNS, 


WALZ 
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Estamos 
travando esta 
conversa aqui 
e não na sala 

do trono porque 
não quero que 
seus amigos 
tenham 

de me ver 

desfazê-lo. 
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ALTEZA, EU ACABEI 
DE PENSAR NO ASSUNTO. 
EXIJO SER JULGADO POR 
UM JÚRI DE MEUS 
PARES. 


NÃO TENHO A QUEM 
RECORRER? NÃO HÁ UM 
i. 7R/BUNAL? UM + Za 2 


WA 
Corintio. Há 
apenas eu. 
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POIS BEM. 
IMAGINO QUE NÃO 
PRECISAREI MAIS 
DESTAS PEÇAS, 
ENTÃO. 


Receio que tudo 

isto deva esperar ( 

até meu retorno, ) 
Corintio. TE 
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Não precisa 

me acompanhar 
atë a saida, 


TE 
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VOU FUGIR E 
| EU VOU MATAR ዘ1 BM FUGIR PARA O MAIS LONGE 
Co | UM JOVEM ATRÁS DE UM NS a | QUE PUDER, E NÃO PRETENDO 
LICENÇAS | BAR PÚBLICO, E, ANTES DE ` PARAR ATÉ TER REMODELADO 
SENHOR? O | ELE MORRER, PRETENDO ጨ፡ w O MUNDO À MINHA 
QUE VAMOS š COMER oS OLHOS = 1 IMAGEM. 
é DELE. 


QUANTO A VOCÊ, 
GEORGE... FAÇA O QUE 
QUISER. 


WELLE SIN. 
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Z 


A < = [ 

መመ. HUE ú o . =| [2 : 
Š 42 4 Š [ — 1 Z | ul = NR 

| IN 5. Ë SSS ANN (DESSES 


à a d Went P š PRA ELE: * , MEU 
Alguma coisa está me mu ! š VELHO, O QUE É QUE CÊ TÁ 


puxando em sua direção. Ay 35 Bu OLHANDO? É Só O MEU 
Arrasta-me, e é uma força s pao RY Rs - CHARUTO". ‹ 
que não pode ser negada. : É > : 


Aí, ELE DIZ, 
SACA 56: WOCÊ ESTA 
: : ዎው | TENTANDO ME DIZER QUE, 
። s; S fc z p š AS VEZES, UM CHARUTO 
Estou curioso. aes 7 ፡ a do 3 š £ APENAS UM 
Hã mais para Rae : E a = ፡ CHARUTOP" 
descobrir. 4 : 


leto é 
incomum. 


Um chamamento, por si só, ë 
incomum. Um chamamento a que 
não se pode resistir é único. 


Não posso resistir ao chamamento... 
mas posso retardá-lo. Posso enfrenta- 
lo tempo o bastante para garantir que, 
quando partir... 


22 ...eu estarei 
M preparado. 


5 EU: ` 
"AGORA CÊ TA 
ENTENDENDO, 

S/GGy. 


“NESTE CASO, UM 
CHARUTO ENFIADO ENTRE 
OS LÁBIOS DE UMA ABÓBORA 
SEM RECHEIO, ENTALHADA NA FOR- 
MA DE UM ROSTO E ESPETADA 
SOBRE UM GALHO LENHOSO 


QUE " 
PORRA FOI VEIO DA SALA DO VOCE VAI 
ESSA? TRONO... É MELHOR EU MESMO ENTRAR Y LuLu, TU 
INVESTIGAR. LAP SEM SER VAI POR TUA 
CONVIDADO? CONTA E 
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| Olá, 

Lucien. Eu não 
me lembro de ter 
convocado um 


bibliotecário. 


^ fui invocado, 
repentinamente. 
Preciso... fazer 
uma visita de 
Estado. 


E O SENHOR 
ESTA TRAJADO PARA 
COMBATE. 


pergunta invulgar. 
Por que eu nao 
voltaria, Lucien? 


de acordo com 
a situação, 
Lucien. 


Eu 
voltarei, 
Lucien. 


Tenho À 
obrigações, 


Digo a mim mesmo 
que sou Sonho dos 
Perpétuos. 


E estou 
preparado para 
o que quer que 
me espere. 


E sou arrastado por 
metade do Universo 
numa fração de 
eternidade, tomado 
por uma dor que 
lembra a do parto... 


28 
°g 
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pudesse 


4 


Por que ‹46 


Saudações, 
mesmo eu. 


7 

KY 
Es 1777.7 
PME V; 


Ce. "لمم‎ 


VAM 


LA 


E é 
s X com certeza, 
Peço perdão, hoje. 
Lucien. Mas nem 


mesmo eu posso 
discutir com o 
tempo. 


ENTENDO, MEU 
SENHOR. AONDE 
VAI? 


É o TEMPO, 
Lucien. Como eu disse. 
O momento de sair para 

caminhar. 
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MAS, MEU SENHOR, 
A DELEGAÇÃO ESTÁ AQUI. 

O CAVALEIRO DAS NUVENS E 
DAS SOMBRAS VEIO LHE PRI 
HOMENAGEM, COMO LÍDER DA 

COMPANHIA DAS TROMBETAS 

ESQUECIDAS. 


ESTÁ EM SUA 
AGENDA HA BASTANTE 
TEMPO. 


Eu entendo, Lucien. É um 
infortúnio, mas inevitável. Por favor, 
faça tudo para deixá-los confortáveis. 
Empenharei esforços para não tardar 
em demasia. 


MAS, MEU 
SENHOR...! 


OUVINDO? MOÇO? 
MOCOP El! 


EU TE FIZ UMA 
PERGUNTA. 


HEIN? EU TE 
CONHEÇO? DE 
ONDE CE VEIO? 


ELE TEVE... 
HMM... ELE TEVE DE 
SE AUSENTAR. POSSO 
LHES SERVIR ALGO PARA 
MORDISCAR ENQUANTO 
ESPERAM? 


Henrietta--? 


Eu caminhei 
aqui. Era o 
_ momento. 


Lamento se a 
assustei. 


QUANDO FECHARAM 
O LUGAR, ME MANDARAM 
PRA CASA, MAS EU TAVA TODA 
PERDIDA, ERA SÓ TRISTEZA E 
NÃO SABIA MAIS COMO 
ERA O MUNDO. 


MEU MOLEQUE 
TINHA SUMIDO. MEU 


MARIDO TINHA MORRIDO. 

A CASA TINHA SIDO VENDIDA. 
OS VIZINHOS OLHAVAM PRA 
MIM. ME ENCARAVAM. 
TODOS SAB/AM. 


ENTÃO EU VOLTE/ 
PRA CA. ME DISSERAM QUE 
TEVE DE SER DEMOLIDO. NAO 
SEI SE SABIAM DO QUE TAVAM 


FALANDO. OS PORTÕES 
TAVAM ABERTOS, 
E EU ENTREI... 


ENTÃO, EU 
Tô AQUI DE NOVO. \ 
EU SAB/A QUE NUNCA [ 
` IA ME SAFAR. á 


MAS O LUGAR TAVA 
VAZ/O. NINGUÉM MAIS MORAVA 
AQUI. NENHUM DOS MÉDICOS. NENHUMA 
DAS ENFERMEIRAS. NEM OS GUARDAS. 
NINGUEM MESMO. 


EU NUNCA FUI 


ALIENÍGENAS, DE LUXOS. 


Î NÃO SÃO? QUE 
: NEM NA TEVÊ. 


TH 1 || H 
ያ (pr. "ዖ 


| 


PREPAREI UMA 
CAMA COM FOLHAS E 
O QUE DEU PRA ACHAR 
NA LAVANDERIA. 


ENGRAÇADO. 

EU NÃO ME LEMBRO 
DO QUE COMI. MINHA 
CABEÇA AINDA ESTA 
MEIO ZONZA. 


ESCAPE. NOLTEI 

PRO MUNDO REAL. 

TENHO 272 ANOS, 
E AGORA Só 
VOLTO PRA CÁ 
EM SONHOS. 


ESTA É MINHA CELA. 
pia EU Tô SONHANDO. | NÃO 
eceio SÃO OS ALIENÍGENAS. 
VAI VER, ABDUZIRAM O ~ ° 
HOSPITAL E TROUXERAM PRA CA. ቺ que não. EU Tô SONHANDO 
OS ALIENÍGENAS. QUER DIZER, gt 
EU TENTE/ ME MANDAR 
DAQUI... 


T 
«MAS, ME JOGARAM AQUI 
QUANDO CAIO 2 P DEPOIS QUE MEU CAÇULA 
FORA, SEMPRE ም” : መ) NASCEU. MIL OITOCENTOS 


ACABO DE VOLTA. / E ALGUMA COISA. TRANCADA 
NÃO É NATURAL, 5 , - NO ÚLTIMO ANDAR. EU TAVA 
NÉ? 7 VA Es Š NA FOSSA. DISSE PRA ELES 
; እ; QUE TAVA NA FOSSA. QUERIA 
MORRER, E, QUANDO ME SE 
DEI CONTA, TAVA PRESA ESQUECE- 


NO ÚLTIMO ANDAR. RAM DE 
MIM. 


2 


Sonho, Hettie 


Do que mesmo 
Maluquete. 3 


vocé me chamou 

quando nos vimos 
pela última vez? 
O Oniromante. 


TOOVAT 7, EL IP e 
N > ከክ rena lienem 
TU NÃO É ELE. ELE 
É UM ESCROTO ESNOBE 
QUE ANDA POR Aí COMO SE 
TIVESSE UMA VASSOURA 
ENFIADA NO RABO. 


TU DEVE SER 
O FILHO DELE. 
OU /RMAO. 


E NINGUÉM 
QUIS ME DAR UM 
TOSTÃO POR ELE. 
ACABEI FICANDO 
COM A PEÇA. 


NEM PUDE 
DAR, NUNCA JO- 
GUEI FORA. TINHA 
DE VALER ALGUMA 
COISA, PRA PES- 

SOA CERTA. 


Mas, quanto 
a dizer o tempo... 
às vezes o que 
° tempo nos diz 
apenas ele 


sabe. 


Obrigado 
pelo auxilio. 


OU VAI VER 
SONHE/ COM ISSO... 
Só PODE SER. EU 
TIVE UM SONHO. TODO ? 
MUNDO NO PLANETA dos Perpétuos, 
INTEIRO TANA Herrietta. 

LA. m ; ሊብ 


OUVI 
DIZER QUE ELE 
MORREU. 


Aqui está. 
Onde você escondeu 
quando a trouxeram 

para ca. 


ESSA COISA 
VELHA? NÃO FUNCIONA. 
EU MEIO QUE AFANEI ISSO DE 
UM VELHOTE EM SEVEN DIALS 
QUANDO EU AINDA TINHA 
BOA APARÊNCIA. 


grato há 
muitos anos. 


O QUE 
FOI QUE EU 
جوع‎ 


NEM SE 
MEXE. NÃO DIZ 
O TEMPO. 


Ele marca. 


O tempo se 
move de muitas 


formas, Henrietta. 


Ele urge. 


AS vezes, até 
mesmo voa. 


POR FAVOR, 
NÃO VÁ EMBORA. 
Só ME DIZ O que 
FO QUE EU 
A 


iie ien 915 ze 


R MOIS ° - 
0 e. <-።”።ሙ ስመ NAM 
s- ና... PE outro lado do Universo...  * 
MENS LU d . i 


7 « 
Vocês — / NÃO TEM 
¢ todos são CF ISSO DE 
eu, suponho. ( , NOS. TEM 
APENAS EU. 


E 


Assim é 
se lhe parece. 
Mais preciso seria 
declarar que somos 
todos aspectos 
de nós. 


Eu o saúdo, Cavaleiro das Nuvens e 
das Sombras. Bem-vindos sejam o senhor 
e todas as Trombetas Esquecidas. 


Peço desculpas por tardar 
tanto. Pontualidade é a polidez 
dos principes, dizem, e eu fui 
deveras rude. 


Em vez de 
tergiversarmos sobre 
pronomes, é mister estabe- 
lecermos onde estamos e por 
que estamos. 


EM ABSO- 
LUTO, SENHOR. EM 
ABSOLUTO. É TUDO 4 r4 [ \ 5 2 7 ; 
PASSADO. Z| 3 ‘ A a A. cf Obviamente. 
| - ١ š Determinar quantos 
de nós estamos aqui é 
algo que, com certeza, 3 
pode esperar. A 


; EU NÃO ESTAVA 
ፍሩ DISCUTINDO. APENAS 
3 AFIRMANDO. j 


|... uc. 


O QUE ACONTECERIA SE 
VARIOS ASPECTOS DIFERENTES 
DE MIM FOSSEM ARRASTADOS 

PARA O MESMO LUGAR? É O 
QUE QUER DIZER? 


Eu hesito em intervir, 
mas é necessário 
elucidar que 
a questão vital 
NAO 6 se estamos 
num monólogo, 
rum diálogo ou 
numa convocação 
de mil vozes. 


Importar sim, 
sabermos onde 
estamos e POR 

QUE estamos 


Eu suporho que, 
ao menos, metade das 
respostas é obvia. Afinal, 
para mim é. Por que 
não para todos 
vocês? Ld 


Nós estamos 
vivenciando uma 
demonstração 
# prática do que até 
agora foi puramente 
hipotético. 


Ocupado 
apenas comigo 
mesmo e avesso a 
conceder a ribalta 


Bs a qualquer um que 
ቅነ não eu. 


ACREDITO QUE 
SIM. NA MINHA 
EXPERIENCIA 


Ah. 
Fascinante. 


S6 consigo imaginas um ponhado de ocasiões 
em que um Sexomero destes possa 
acontecer . 


ESTÁVAMOS AGUARDANDO QUE O ÚLTIMO DE NÓS 
CHEGASSE, A FIM DE NOS FUNDIRMOS E AGREGARMOS 
NOSSO ENTENDIMENTO E SEGUIRMOS EM FRENTE. 


“ELAS AINDA DORMEM, NO 
ESPAÇO ENTRE O ESPAÇO, 
NAS FISSURAS DO REAL.” 


“EU SOU NECESSÁRIO. 
E POR 1550 PERMANEÇO." 


He 
bu ኮከ 4 


ESTE LUGAR É NOCIONAL, Š 
TRANSITÓRIO EM SI. NEM REAL OU 
IRREAL. 


Não parece haver tantos 
de nós quanto havia ainda 
ha pouco. 


Algum de nós... 
qualquer um... sabe o que 
aconteceu d causar 


FAÇA SUA 
PERGUNTA. 


NAPA 


á ASSIM 
À D KNIT 
5 ANTES. 


O QUE NOS 


EU SOU SONHO, 
EU FUL O SONHO CONVOCOU 
OBVIAMENTE. DAS PRIMEIRAS AQUI? 
COISAS CRIADAS: 
3 AQUELAS QUE 
Sim. Eu DORMEM NO 


me lembro... 
faz muito 
tempo que 
fui você. 


ESPAÇO E 
ENTRE 0 
ESPACO. 


TODAS AS 
SUAS PERGUNTAS TEM 
APENAS LIMA RESPOSTA, 
O UNIVERSO ህዜፎሀ DEMAIS. 
E CHEGADA A HORA DE 
QUE TERMINE. 


Isso faria 
sentido. 


O Prim 
Circu 


eiro 
lo 


መማ , 1 DD TREVAS. AGUARDOU — ESTÁ DES- ም Obviamente. S^. ... ; É uma 
MAS VOCES SE EU ESTIVE LA " DIGO MUITO TEMPO. PERTANDO. CADA UM DE NÓS VO uae. | "S Estávamos ር questão... 


ESQUECERAM — NO PRINCÍPIO. - ለ ህክ‏ عي 
DE QUAD VELHOS / AINDANÃO ME | MESMO.‏ 7 
SAO, ESSA É A ESQUECI ^‏ 
DADIVA DO‏ / 
A TEMPO.‏ 


ESTARA SOZINHO : P QUE ers | lã quando as 


FAZER leis foram 


estabelecidas. 


EU FALO 

DE LEIS. 
SEMPRE 
HA LEIS. 


፣ 
1 \ 
. Ad 


AS LEIS < : 
SEGUNDO AS 
QUAIS ali 
OPERA. ا سس‎ ka 
RPT. ۹ ل‎ < 
ሪ A LEL DA 
CONSERVAÇÃO DA 
Yia REAL 


r 
B 


ሙ. ያረ 


T NOS SOMOS 05 
HERDEIROS DA NOITE E 
DO TEMPO, ONDE HA LEIS, 
HA AQUELES QUE 
DEVEM... 


Eu sou 


Sonho dos 

Perpétuos. Eu 
falarei com 
alguém numa 

Eu posição de 
descobrirei responsa- 
quem ou o que bilidade. 
me matou. Eu 


entenderei, e lidarei 
com o assunto 

da maneira como 

se deve. 


Estou 
preparado para 

esperar quanto for 
necessário. 


EU SOU 
RESPLENDOR DO 
PRIMEIRO CÍRCULO. 
QUEM ME CHAMA? 


Eu sei quem é você, 
Resplendor, e você sabe quem 
sou. Explique. 


DEVERAS, 
MESTRE MOLDA- 
DOR. QUANTA 
RUDEZA. 


SUPUS QUE VOCÊ, MAIS DO QUE 
QUALQUER UM, FARIA QUESTÃO 
DE SE ATER AS FORMALIDADES. 
“SOU EU, SONHO DOS PERPÉ- 


TUOS, QUE CONVOCA 
BLA-BLA-BLA” 


EU ESTAVA 
ESPERANDO UMA 
TROCA DE AFABILIDADES, 
INDAGAR POR SUA FA- 
MILIA, ESSE TIPO DE 
COISA. 


M 


INDUBITAV 
TAO BEM QUAN 
SE POD 


EU QUERO UMA 
EXPLICAÇÃO. 


ITE, 
ITO 
ESPERAR, 
RESPLENDOR, E 


EXPLICAÇÃO"? 
MUITO BEM. 


HA CERCA DE 
QUATROCENTOS BILHÕES) 
DE CÉLULAS NO CÉREBRO) 

HUMANO, SENHOR DOS 
SONHOS. 


E BASTA APENAS QUE UMA 
PEQUENA PARTE DE UMAS 
ÚNICA CÉLULA FALHE PARA 
INDUZIR AS DEMAISTA! 
GERAREM UM CÂNCER! 


ALGO TÃO DIMINUTO E; 
DE REPENTE, TEMOS DOR, 
INSANIDADE E MORTE: NÃO 

POR CULPA DA CÉLULA 

MAS DO ORGANISMO 

ሥዕ COMO UM TODO! 


Shekinah, 
eu não vejo o que 
isso tem a ver 
com-- 


€ 


ሪ.. q 
utm i 
ግ y 


a a allia. 


TEIZ 
dA 
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ENLOUQUECEU, 
MESTRE MOLDADOR. 


ENTAO, 

TALVEZ DEVA SE 
CALAR, SENHOR DOS 
SONHOS, E OUVIR. É 

POSSÍVEL QUE OBTENHA 

RESPOSTAS PARA 

SUA PERGUNTA. 


UMA ESTRELA 


SIMPLES ASSIM. 


HÁ QUATROCENTOS 
BILHÕES DE GALÁXIAS NO 
UNIVERSO, SENHOR DOS 

SONHOS. 


UMA ESTRELA 
ENLOUQUECEU E A 
LOUCURA ESTÁ SE 

DISSEMINANDO FEITO 
CÂNCER. 


EXÉRCI- 
TOS ESTÃO SE 
REUNINDO AO 

LONGO DE TODA 
A CRIAÇÃO, 
FAREJANDO 
BATALHAS. 


VINDAS DE TODA 
A VASTIDÃO DO COSMO, 
IMPELIDAS POR SABE-SE LÁ 
QUE SENTIDO ልፍ /MPULS/ONA, 
CRIATURAS SINGULARES ESTÃO 
SE AGLOMERANDO PARA SE 
REFESTELAR COM O MASSA- 
CRE E A INSANIDADE 
VINDOUROS. 


E A INSANIDADE 
HA DE SE D/SSEMINAR. 

AS PRÓPRIAS GALÁXIAS ESTRE- 
MECERÃO E DESAPARECERÃO. OS 
OUTROS DOMÍNIOS, POR SUA VEZ, 

DEVEM BRUXULEAR E SER 
DESTRUÍDOS. 


MUITO EM 
BREVE, À MENTE 
QUE É O UNIVERSO 
DEIXARA DE PENSAR, 
E TUDO DEIXARA DE 
EXISTIR. 


>. 


Nada 
disso é do 
meu pecülio, 
Resplen- 

dor. 


Estrelas se 
expandem e sucum- 
bem. Pessoas vivem e 
morrem. Um dia, até 
mesmo os Perpétuos 

chegarão ao 
fim. 


Nesse 

meio-tempo, 
tenho responsa- 
bilidades. 


NADA DISSO É 
DO SEU PECÓLIO, 
SENHOR DOS 
SONHOSP 


TALVEZ 
NAO. PODE NEM 
MESMO SER DA SUA 
RESPONSABI- 
LIDADE. 


Eu não 
compreendo. Por que 
2 estou aqui? 


ELA ESTÁ ENTOANDO UMA 

; CANÇÃO SEM PALAVRAS, UMA 
7 . 8 i ። 2 LENTA E LOGUBRE MELODIA DE 

VOCÊ ESTA . ee Yi - ESQUECIMENTO E REMORSO. 

AQUI PORQUE UMA E S ¿sZ j 8 

CRIANÇA SOBREVIVEU, E , ه‎ 25 5 2 r Af: ELA CAMINHA ATÉ A LAGOA E SE 

UM MUNDO MORREU, , 3 ር 2 > BANHA NAS ÁGUAS ESCURAS 
MUITO TEMPO . UU š et SOB O OLHAR FIXO DE ESTRELAS 

2^ QUE NÃO CINTILAM. 


ELA SE BANHA NAS TREVAS. 


Ainda não 
acabou. 


A SENHORA 
ESTA 
CANTANDO. 


= Muito tempo atrás... 


Havia um vórtice, e eu 
a deixei viver. Então, 
muitas vidas se perderam. 
Tanta dor e... 


Pensei que eu tivesse 
reparado o dano que havia 


Pensei que o assunto 
estivesse finalizado e 
esquecido. 


Isto é algo 
que devo 


que FAREI, 

ainda que 

signifique o 
fim de 


Eu irei 

avante 
e lidarei 

com a 
questão. 


XY / 5 9 A Irei ao lugar 
A MULHER CANTA UMA À aonde os 
VEZ MAIS. DESTA VEZ, —-—3 E ¬ a ና | Perpétuos 
A CANÇÃO QUE ENTOA < S NS a | ` 


~ 


é | não podem 
É ALEGRE E CHEIA DE © j | ir e FAREI 
AMBIÇÃO E DESEJO, ፡ | 1 | | o que deve 
EMBORA AINDA SEM \ 1 ነ | ser feito 

PALAVRAS. \ ١ | š 
SOBRE ELA, NO UNIVERSO, 
AS ESTRELAS SE 
ACENDEM E SE APAGAM. 


ምዱ e ELA SORRI. 
ኤቪ 8 < 
ENAX 6 0 š 
" e <? É MELHOR DO QUE NADA. بي‎ 
> 2 


+ —@sac= ጠ 


Se você 
caminha sozinho, 
por que caminha ao 
meu lado? 


Então, 
por que estou 
falando com 


Senti 
Por que - Tmpetos de estar. 
você ainda esta (ናር. Não gosto que me 
digam o que fazer, ainda 
que quem diga seja o 
Universo. 


Eu sou 
o Sonho dos 
Gatos, e caminho 
sozinho. 


Eu estou cami- 
nhando sozinho. Você 
também. Nós somos a 

mesma entidade, contemplada 
de diferentes perspectivas. 

Nós caminhamos 

sozinhos. 


Hã apenas 
um de nós 
aqui. 


Provavelmente, 
porque necessita de 
companhia. A trilha 


sera árdua. 


«acha que 
papai ficará feliz 
em nos ver? 
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0/ O 
* PIOR DOS 
TEMPOS. 


£ O PIOR 
DOS 
TEMPOS. 


ELES VIERAM 
DE TODO O 
UNIVERSO. 


ALGUNS 
VIAJARAM 
MAIS RÁPIDO 
DO QUE A LUZ, 
MAIS RĀPIDO 
DO QUE O 
PENSAMENTO, 
MAIS RĀPIDO 
DO QUE O 
VACUO. 


OUTROS, IMPELIDOS PELA PROFECIA, INICIARAM SUAS 
VORNADAS NUMA ERA MAIS PRECOCE DO UNIVERSO, E VIAJARAM 


ATÉ AQUI CONGELADOS. ALGUNS SÃO DESCENDENTES DISTANTES 
DAQUELES QUE ZARPARAM PARA TOMAR PARTE NA BATALHA FINAL, OU 

OBSERVA-LA. Há OS CAVALGADORES DE ONDA E OS DEVORADORES 
DE PLANETAS. HA NAVES QUE VIVEM E GUERREIROS QUE SÃO MUNDOS. 


OS MONGES DE KLAA SABEM QUE O UNIVERSO É UMA DIS- 
TRAÇÃO NA MENTE DE DEUS: ENQUANTO O TODO-PODEROSO MN 
MEDITA, BUSCANDO ESVAZIAR A MENTE E ALCANÇAR A ILU- EN ግ. M ER UAT CLEA EAE oe Eee 
MINAÇÃO PERFEITA, AS IDEIAS VAGAM À DERIVA PELO VÁCUO. Ne <a jac t قزر‎ pres E cc ip 
i OS GUERREIROS ` m £ OUTROS: ALI, EXAMINANDO O SISTEMA ESTELAR. 
ጋም ከር MONTAM, | Z VIERAM PARTICIPAR DA DESTRUIÇÃO E CRIAR 


SEUS PÁSSAROS ⁄ 2 1 
QUE VOAM PELO 0 q BRAS ARTÍSTICAS COM OS DESTROÇOS. 


ESPACO-VACUO, E, | 
EM POUCOS /NSTAN- 
TES, ESTÃO AQUI. 


O JORI RES- 
PLANDECENTE 
VEIO LUTAR 
PELA EXISTÊNCIA: 
TRAÇOU ASSIM 
O PARADOXO 
DE SUA FÉ: 


NÓS AMAMOS 
TANTO A VIDA, QUE 
DEVEMOS MATAR 
PoR ELA. 


os 
MONGES 
DE KLAA 
BUSCAM 
REMOVER 
TUDO QUE 
EXISTE, 
MOLÉCULA 
POR MOLÉCULA, GUERREIROS 
A FIM DE ÍGNEOS E 
PERMITIR QUE FEROZES 
DEUS MEDITE MARCHAM 
SEM SE DISTRAIR, ATRAVÉS 
E AVANCE PARA O DE NUVENS 
PRÓXIMO ESTÁGIO CÓSMICAS DE 
DE DIVINDADE. GÁS, SENDO 
INTERPRETADOS 
POR MUITOS, 
١ EQUIVOCADAMENTE, 
do ር | | : " T COMO UM 
SEU LÍDER, AGORA 2 dido VR | | 4 ሓው | = FENÔMENO ELÉTRICO 
VVO HÀ CENTENAS 2 ; ነ ١ NÃO /DENT/F/CADO. 
DE MILHÕES DE E SEE É Ls AR o > 
ANOS, É UM CÂNCER: ro 7 ጫፉ E 5 < d VIERAM DE TODA 
TRANSMISSÍVEL, => ጋር " ነ ነ = a- E 1 PARTE, E SE RENEM 
IMBATÍVEL, DOLOROSO, ሦሜ . ‹ 1 ⁄ AQUI AOS MILHÕES E ÀS 
UMA CIDADE, ው FORMA OS TROLIX SÃO 4 ` - - “saa SR | DEZENAS DE ዘ AES, 
GENÉTICA MAIS EFICIENTE ALIENÍGENAS SOM- 1 እኸ ሐሽ ^ PATRULHA CANINA ESPACIAL, A TROPA DOS ES Kov rs A ë 
NESTE SETOR DO UNIVERSO. BRIOS: VAGAMENTE DE sd < a, LANTERNAS VERDES, AS DINASTIAS LIVRES, E GUERRA QUE SERÁ O FIM 
TRANSPARENTES E ا‎ ` 4 TODOS ENVIAM REPRESENTANTES, TODOS 5 DE TUDO. 


BELOS. = š 8 CONCLUEM QUE NAO SE TRATA DE JUSTIÇA, E 
DEIXAM PARA TRÁS APENAS OBSERVADORES. 


APENAS UM PUNHADO 
DELES SABIA QUE 
A GUERRA JA HAVIA 
COMEÇADO. 


Assim como eu, 
obviamente. Mas não há 


EN de nós fingir que o outro 
não esta aqui. 


Nós esta- 


s mos na mesma 
A SETA Jornada. 

Eu prefiro A S 

viajar so- (9 7 Pa 


missão diante 
de nós, só hã 


um lugar aonde 


podemos ir. 


ELE SABE, 
MINHA PELEZI- 
NHA DE PEIXE? 

TEM COMO SA- 
BERP ELE DEVE 
SABER. TUDO 

JA COMECOU. 


TALVEZ NOS 
DE O GATO. 


HA UM GATO 
COM ELE? EU NÃO 
CONTAVA COM /SSO, 
MEU BOLINHO DE 
TR 


COMO NÃO 
CONTAVA? VOCE TECE A 
VIDA DELES. 


EU TEÇO APENAS 
A PARTIR DOS FIOS QUE 
VOCÊ ME DÁ, MEU BALDI- 
NHO DE POMBA, E NÃO VEJO 
GATO ALGUM NA TRAMA. 
ISSO É NOVIDADE. 


Senhoras. Eu 
as saúdo. Prazer 
em vê-las. 


SE BUSCA 
CONHECIMENTO, 
MORFEUS, DEVE 

NOS DAR UM 


Eu lhes AGRADEÇO, 
senhoras, mas não preciso 
barganhar pelo conhe- 
cimento. 


سے 


VOCÊ DEVE 
DESCOBRIR O QUE 
O ATRAIU PARA CA 

DESDE OS CONFINS 
DO TEMPO E DO 
ESPAÇO. 


Obrigado por 
não me dar as 
senhoras. 


A Cidade das 
Estrelas. Eu 
imaginei... 


é meu para 
que eu o dê. Fica no 
você > | | Pasa fim desta ponte. Precisamos 
TERÁ DE LIDAR š ` SI mesmo. A sandice de uma agir rapidamente. 


Tudo esta sob 
grande tensão 
nesta parte 
da criação. 


COM UMA ESTRELA QUE ١ /. 7M. 3 : \ Estrela me matou. Por 
porate eae | | / ; = j isso, vamos ao local 
ESTÁ ARRASTANDO /8 "2» SS E à em que as estrelas 
RNA OUTRAS PARA SUA Ç N : se reúnem. 
W LOUCURA. + 


Acho que não devemos 
matar a Estrela de imediato. 
Devemos brincar com ela, levando-a 
a pensar que deixamos de lado o 
que aconteceu. Vamos 


Por fim, damos 
o bote e chacoalha- 
mos a maldita até 


Obviamente. 


—— | 


Creio que o 
mesmo pode ser dito 
de TODAS as trilhas, 
cara dama. De todas as 
sendas e caminhos que 
qualquer um de nós já 
percorreu desde que o 
Universo era 
jovem. 


VOCÊ PRECISA ' Mas 
DE CONHECIMENTO, 4 agradeço sua 


bondade. 


SUA JORNADA 
O LEVARÁ À C/DADE 
DAS ESTRELAS. ELA 
O LEVARÁ NOITE ADENTRO 
ATRAVÉS DO TEMPO. SEM CO- 
NHECIMENTO, VOCE ESTA 


| CONDENADO. 
> DÊ-NOS 
T SEU GATO PARA FICAR 


CONOSCO, BRINCAR COM 
NOSSO NOVELO E NOS prm. 
FAZER SORRIR. 


Eu sel A TRILHA QUE VOCÊ 
onde vol ee ESTÁ ESCOLHENDO LEVA 
vou, se DIRETA OU INDIRETAMENTE 
nhora. E não cabe À SUA MORTE. 
a mim dar este B 4 
O. 
gat VBONDADE"2 EU NãO FUI 
NOS NÃO FOMOS Y BONDOSA, MEU 
BONDOSAS, MIMO. NUNCA 
OU FOMOS? 


BONDADE 
SERIA DIZER 
A ELE PARA 
NÃO OLHAR 
DEBAIXO DA 


O QUE ESTÁ 
FAZENDO NESTA 
PONTE ESQUECIDA 


PODE POR DEUS? 


PARAR 4/ MES- v €. 
MO, CARA! 4 AQUI É O CU 
DO MUNDO DE 
PARTE ALGUMA. 


E 
NÃO VOU LHE 
DIZER /SSO. 


“Eu não 
morro porque não 
vivo. Não de um 
modo que você 
compreenda." 


VOCÊ NÃO SE 
PARECE COM NENHUM 
VIAJANTE QUE EU JÁ TENHA 
VISTO. NINGUEM NEM 
PRA CÁ. 


“E, quando 
minha irmã vier 
ao meu encalço, 
não será aqui.” 


Hã uma 
coisa que você 
deve ver. 


III ITTF 


CHEGA 
MAIS. A GENTE 
QUER OLHAR 
BEM PRA VOCE. 


Eles o mataram. 
Recentemente. Por 
comida, arrisco 
dizer. 


Sim. Não 
foram parti- 
cularmente 
atentos. 


TUDO BEM. 
JÁ TE OLHEI. AGORA, 
PODE FICAR AF ONDE 
ESTA. 


Pm. À 3 
BEROTAN A ሜን ጎኅ) ER Para 19 


ENNEN 


M i š š >, À olharam debaixo 
— ^7 I? Š ; | : ያፎ t 2 da cama. 


MORRA. POR ^ 
QUE VOCÊ NÃO 
MORRE? بر‎ 


RA 627277 Ag’ FC Pura 


OS ORRIN ጋጌ 


و 


im; 


O QUE 
ACONTECEU 
COM OS HOMENS 


` 
Š VÃO 
A ACORDAR? 
ነ h 
AN 


No fim desta 
ponte, encontra-se 
a Cidade das Estrelas. 
AONDE VAI Pretendo descobrir 
AGORA? quem me matou, 
e garantir que não 
torne a fazê-lo 
novamente. 


você : 
QUE FEZ ISSO? 
FEZ COM QUE 
DORMISSEM? 


ENTENDO POR QUE Yi 
NÃO MATOU ESSES |l 


CARAS! 


Você viu 
o bando 
matar 


/ seu pai? 


VI. EU ESTIVE 
DEBAIXO DA CAMA 


ኣ O TEMPO TODO. 


“Gostaria NÃO. 


de esque- ME ESQUE- 


cer que isso (Kee 
aconteceu? نر‎ 


VOCÊ VAI 
ME AJUDAR A 
ENTERRAR 

O PAPAI? 


Para começar, 
você é pequena 
demais. Pode não 
acompanhar meu 


NUNCA VOU | 


ESSES HOMENS. 


OS QUE MATARAM MEU 
PAL. 


ELES DISSERAM 
QUE O UNIVERSO ESTA 
SE FECHANDO, E QUE NÃO PODE 
SER SALVO POR NINGUÉM. E QUE 


Meu 
gato é Sonho 
dos Perpétuos. 
Ele não se deixa 
cavalgar. 


QUE TALVEZ 
VOCÊ ESTIVESSE 
AQUI PRA SAZ- 

VAR TODO 

MUNDO. 


Ele também 
é Sonho dos Perpétuos. 
Consegue cavalgar sem 
puxar meu pelo, 
criança? 


NOME EN- 
GRAÇADO PRA 
UM GATO. 


MEU PAI DIZIA QUE AS 
ጫሂ ESTRELAS SÃO BOLAS FLAMEJANTES 
COMO PODE DE GÁS NO ESPAÇO... 
EXISTIR UMA CIDADE 
DE ESTRELAS? 


- Hã pessoas, do modo 
- eu pe NEL E que como você entende, sim. Mas a 
Seu 4/ Ct : tipo de pessoas ELAS ና cidade foi criada para as estrelas. E 
pai era ey res ES QU, J^ ; Ts, seriam, jovem? እመ Elas usam o lugar para se comu- € | E ማመ ርያ 
Sáblo.« uma bola de gás, ኾኙ : — , ; nicar unas [ፍው as outras. ES vo = 
queimando e girando S. C NN GENTE DE De en EE | JN a a 
ሠ da j : á É kaku Ñ M 
numa série de continuos ን KERDADE ! E Uy L| ESPERANÇA, | < “q ጭ 


eventos termonucleares, 48 CIDADE ወልፍ š NÃO JOVEM. 
inabitáveis por criaturas I NS ነ ESTRELAS? M 
de carne e osso. Mas Ni ነ eS GENTE COMO 
elas também são 7 ሐሪ EUR 
seres vivos. Têm ? 
as vezes, 
essas mentes 
perambulam. 


e 
አ 


Mas o gato, às vezes, ° 


^ Meu pai we chamava de sua 


` pequena estrela. Dizia que eu 

vesplandecia em sua vida e fazia dela 

algo melhor. Então, estou escrevendo isto 
para você, papai, ainda que, agora, jamais ` 
possa lev esta narrativa. . 


gU Eu estou na estrada com um homem que salvou”: 
Jua vida. Ele está caminhando; e eu, cavalgando. 
iui Vamos muito rápido; eu no gato e ele apenas caminha 
E sem pressa alguma, mas jamais fica para trás. Apenas 
continua andando. 


O homem não gosta de vesponAeviperaumtas: 


Não consigo ter certeza se é i 
o = “ey 
uma gata OU WA me Talvez TOD “ቁቁ » Estão aqui ١ 
eu soubesse se falasse em BESOUROS ES- para conversar. Não 


voz alta. TAO FAZENDO? / machuque nem mesmo 
o menor deles: pode 
Nós cruzamos o Aeserto ser considerado um 
juntos, assando frutos de ato de agressão. 


cactos para comer. 


Quando cai a noite, Aurmo 
de encontro ao gato para 
me aquecer. 


Na terceira voite de 
viagem pelo deserto, 
desperto e vejo milhares 
e milhares de lindos 
besouvos Ae metal vindo 
do céu. 


NA Y ulli ١ ግሽ 3 4 SATA pU T" 
ESSO I "limapi | gne i | ዘ reta iP vem TA 
ud ' — 2 1 Š NAO estou so- 
NÓS ESTAMOS AQUI PARA ALERTÁ-LO, SENHOR WN ውው a اس‎ መ Ç 1 sss zinho. Estou acompanhado VOCÊ NÃO PODE 
DOS SONHOS, QUE NÃO AVANCE MAIS E ~ = 5 Y di por um gato enorme e uma FERIR NOSSOS 
:لطت‎ E | a TE بريد‎ ር pequena menina. E o Grande E ADEN 
COMEÇOU. VOCÊ Sonho, como o denominou, já 
E HD. NÃO : E O MUNDO DE UM 
CEDE $5 " aconteceu muito tempo MODO QUE VOCÉ 
da atrás e eu o encerrei. NÃO É CAPAZ. 
— — 1 ESTÁ LIDANDO 
UNIVERSO DEVE MORRER, PARA QUE 3 E COM FORÇAS 
UM NOVO E MAIS PERFEITO TOME SEU ፪ 2 ` ሦ - š PODEROSAS QUE 
LUGAR. E NOS TEMOS ARTE PARA E E 0 3 7 t Não 2 š PODEM FERI-LD, 
CRIAR. ESTA COMPREENDENDO? 7 4 << ; acontecera SENHOR DOS 
" — 2 ; de novo. “= SONHOS. 


Perfeitamente, 


mas receio que deva * 
desapontá-los se creem 
que suas ameaças me 
farão mudar de ideia ou 
alterar minha rota. 


Eu morri sob 
chamas aqui apenas alguns 
dias atrás. Não creio que 

isso tenha me detido. 


XN ፳5 
a) J 


jns, ታን UNU re mpg ti SER PE SE 


E SE ESTIVERMOS AQUI PARA MATÁ-LO B 
AGORA, SENHOR DOS SONHOS? 


0 7 


<< 


7 
/ 


እህህ t LAS: 
== WE 


HURRRRRRRRRRR HURRRERRRRRRRR AURRRRRRRRRR HURRRRRRRRRR! 


ጨመ መ) ኢመ 


P 8 
QUE FOI? QUE BARULHO É ESSEP 
POR QUE ELE ESTÁ FAZENDO ESSE 

BARULHO? É ASSUSTADOR. 


E < “an EU NÃO 
HURRRR! Huet). ኗሪ e. ፓር 


AGORA? 


Ele está 
gargalhando. 


Estão 
Fugindo. 


MEU NOME COMPLETO WW 
QUAL É SEU p ESPERANÇA BELA NEBULOSA : 
RDADEIRO e RDIDA, FILHA DO ÓNULO DE CLA- ١ (E 
NOMEP 2 RAMENTE, QUE MORREU AO DAR À A 9 se ea 
x LUZ, FILHA DO ESPERMA DE MUNDO os verdadeiros 
À. CONTURBADO, QUE FOI MORTO À * Senhores do 
a Sonhar." 


“Fui tomado de 
surpresa, e apri- 
sionado em meu 
próprio palácio. 
Na época, eu era 
muito jovem...” 


“Incapaz de me libertar, só 
pude ouvir os gritos de meus 
súditos, gritos de dor que 
vinham além das paredes.” 


“O Sonhar? É o lugar pa- 
ra onde você vai quando 
dorme, Esperança. É a 
condição da existência 
que eu governo e regulo." 


Depende de quem 
está olhando. 


EU ESTOU 
À OLHANDO. 


2 “As 
١ paredes..." 


OEN 


A 


Ainda não sei por que Sou conhecido 
nome atendo nesta | como o Principe das 
ponte, mas minha Histórias ou o Senhor das 
Familia me chama de Marchas Hibernantes. 
SONHO e esse 
hã de servir. 


HISTÓRIA. NOCE 
É O PRÍNCIPE DAS 
HISTÓRIAS. 


QUAL É A SUA 
MELHOR? 


“Rabisquei signos nas paredes 
de minha cela: um livro, uma ankh, 
uma espada, um coração, um anel, 
uma flor. E, um a um, convoquei 
minha familia para me ajudar.” 


“Na época, 

nós éramos 
jovens... todos 
muito jovens, e 
orgulhosos." 


eles recusaram 
meu pedido de 


TEM DE auxilio, até 

TER VOCÊ E UMA que apenas 
PRINCESA. dois deles 
restaram, 


PORQUE, SE Desejo e 

TEM UM PRINCIPE NA Deleite. 

HISTÓRIA, TEM DE TER 
UMA PRINCESA. 


“Primeiro me 
aproximei de 
Deleite. Havia 
desafeto entre 


mim e Desejo 

Pensei que jamais desde... bem, 

ESSA contariamos ESSA essa é outra 
história... história." 


C história? 


“Mudando! 
Dizem que toda história deve ES 
ser contada pelo menos uma 
vez antes do último anoitecer. 

E nós estamos chegando 
ao fim da ponte. 


Certa vez, 
muito tempo atrás, 
havia dois deuses 
que fugiram de seu 
mundo natal... 


Fique bem à 
vontade, Es- 
perança. 


“Então, restou apenas 
um a quem pedir." 


Eu não me 
encontro em 
minha galeria, 
mas toco seu 
signo, irmã- 
irmão. 
ORA, ORA, 
EM QUE TIPO DE 
ENCRENCA VOCÊ 
SE METEU 4 
AGORA? 


Perdi meus 
dominios. Preciso 
retoma-los. 


t 
ረ 


f 


QUE RAZÃO EUO ) 
AJUDARIA? › 


Nós somos 
irmãos. Eu imploro 
assistência, com 
humildade. 
// 


— cune / ድ 
Lt OH, MEU TOLO IRMÃO. ኳ 
/ EU SOU DESEJO. NÃO POSSO 
) LHE ENVIAR UM EXÉRCITO, MAS 

POSSO LHE ENVIAR UMA AMAN- / 
x TE. TRATE-A BEM. سر‎ 
ከ. as የሙ መጠ 


— 


quero uma 
amante. 


COMO VOCE SE 


POSSO FAZER 9 
COM QUE QUEIRA. OH, ላ 
POBRE IRMÃO. VOCÊ É TÃO ነ 
SOMBRIO, TÃO TACITURNO | 
E MELANCÓLICO, EULHE =f 
ENVIAREI ALGUÉM PARA £ 
ILUMINAR UM POUCO À 
AS COISAS. A 


Quero 
meu reino. Não 


uero iluminar-- Eu sou 
š à أ‎ Sonho. Sim, 
isto ë um 
sonho. 
BOA š 
SORTE. NAO A 
MACHUQUE. 


A chamarei 
de Alianora. 


. CHAMA? ISTO É UM 
O; 2 á 


Acredito due, com o 
devido tempo, eu seria 
capaz de resgatar a 


ሽሯራ፤ ; mim mesmo. 
Foi um pedido de 


Desejo, e eu me 
submeti." 


AEE 


OH! EU GOSTO 
DE VOCÊ, CRIATURA 
RESOLUTA. COMO TODOS 
OS PRÍNCIPES NAS HISTO- 
RIAS. MUITO BONITO, 
MAS NADA BR/- 
LHANTE. 


CERTO. 
VAMOS SALVAR O 
PRINCIPE E RESGATAR 
OS DOMINIOS DA 

RAINHA... 


coração. Minha 

constáncia. Meu 

amor para todo 
o sempre. 


ESTÁ PRESO. | 
MENTE RE IDADE ረ" ኻኣ 
A 
AQUI É O QUE VOCÊ / DIGAISSOSE ` 


| NÃO FALA SÉRIO, | 
M. SONHO. / 


DESEJA QUE 
EJA. 


/ dela dis- 
( solveu as 
algemas. 
Queimou 
as paredes 
que me 
prendiam." 


— W 
sd OH, SE VAI ~ | 
” SEPREOCUPAR ^ | 
COM REGRAS O 
TEMPO TODO, EN- | 
\ TÃO VAMOS TER / ! 
—. PROBLEMAS. ~ 1 


< Lê 
5 N / EU SOU UMA ` 
NÃO DEVE N 
É SER DIFICIL. ELES | ኒ uÁ ce 
. SÃO DOIS. Nos ) SA الهم‎ 
q SOMOS 9 S. j puoi sem C 
— eye. / DAS AS HISTÓRIAS, NKO? ` 


MAS, SE EU + | UMA PRINCESA CORAJOSA ١ 
| RESGATAR VOCÊ, | ` RESGATA UM BELO PRINCIPE | 
. OQUEVAIME | \ 06 UMCALABOUÇO E DE / 
EBS — OGROS MALIGNOS. - 
— 


“Quando nos depa- 
ramos pela primeira 
vez, eles tinham a 
surpresa consigo." 


“Desta vez, a 
surpresa era 
nossa." 


“Ela se feriu na batalha. Eu mesmo 
livrei a criatura de sua própria face, 
cicatrizei o rosto ferido dela com 


n 9 ' E VOCÊS FORAM 
sonhos e com meu amor. š ; ገች ሻላ. e 
ደ ASSIM QUE ZAPA/ SEMPRE 
TERMINAVA SUAS HISTO- 
RIAS. FEL/ZES PARA 
SEMPRE. 


Eu sou quase 
tão velho quanto este 
universo, criança, mas ja- 

mais encontrei “Felizes 
para sempre”. 


COM 
MEU PAI E MINHA 
MÃE, QUE MOR- 
REU QUANDO NASCI. 
E COM TUDO SENDO 
BOM. E SEM DOR 
ALGUMA. 


Eles foram 

felizes por um 
bom tempo. Minha 
história chegou 
ao fim. 


Durma, 
Esperança. 
Volte a 
dormir. 


Com 
E SE EU TIVER 5 
PESADELOS? © que você 
E SE EU SONHAR deseja sonhar, 
COM OS HOMENS Esperança? 


QUE MATARAM 
PAPAI? 


Tudo sendo 
bom. Sim. 


Esta noite, 
seus sorhos 
serão bons para 
você, criança. 


Sua história. 
Não foi o que 

aconteceu. Não 
terminou daquele 
jeito. 


“Elaborei, então, 
portões a partir 
de chifres. 
Tomei os ossos 
daquele que 
havia me ferido 
e com eles 
confeccionei 
um elmo para 
me lembrar 
sempre de minha 
derrota: para 
usar em batalha 
e em situações 
de perigo." 


4 


Por acaso 
já se indagou se 

ela ainda pensa em 

você? 


“O tempo passou. 
Eu a amei da 
melhor maneira 
que pude." 


EU QUERO IR 
PARA CASA. NÃO 
ESPERAVA QUE 
FOSSE ASSIM. 


para ela.” 


“Deixei a 

ኳ x A PEA j pedra do sonho 
COMO Ë $: ” a Uh ١ N. ع‎ 4. quartzo rosa 
PODE SER 3 1 : 4 ሪ b Ñ. "f para mantê- 
TÃO FRIO? A A ፡ | ١ | ህ a lo e ural que, 

3j 1 YAW enquanto o mi- 

Mac A / í NUN A neral existisse, 


VOCÊ. É VOCÊ. CADA a \ a ilha rochosa e 
PEDRA. É VOCE. CADA ላ ; RE NAAN Wen 


BCE. GAR ela existiriam.” 
FOLHA D || V. 
É VOCÊ. | | O TEMPO 
j E S M QUE PASSEI AQUI ME 
a pee > | ' FEZ MUDAR DEMAIS. MEU 


PRÓPRIO PLANO ASTRAL 


` 
NÃO ME ACEITARA MAIS. به‎ 
O MUNDO DESPERTO ቺኳ 


متا 


A pequenina 
dorme. 
Miaurr. 


Ela desistiu 
de muito por 
nós. 


Devemos falar 
com ele agora, antes 
de alcançarmos a 
Cidade, enquanto ela 
dorme, não? 


Eu sou 
você. Sabe que 
não a vi. 


De novo? Ele e eu 
já conversamos uma 
vez. À conclusão 
foi... abrupta. 


Va. E Se você 


Agora. Ou Fale com ele estiver lã 
| š Desta vez, iver lã, eu 
Ed pes. ፈች Zelarei pela ጋ az deva- tambëm estarei. 
z menina. Afinal, ቼ mos ir juntos. Va. O Universo 
mesmo para não importa ë estã chegando 


ele. ao fim. 


quanto tempo 
você vá ficar 


com ele. 


6 
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Ele 
decile ine €» 


es 
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Antes do principio, 
havia a ራጋ/ሯወ. E a noite 
não tinha fronteiras, e a 
noite não tinha Aim. 


ACHEI QUE TALVEZ 
VOCÊ ESTIVESSE AQUI 
PRA SALVAR TODO 
MUNDO. 


No principio, havia o Zermpo. O incansável 
batimento no qual as coisas poderiam acon- 
tecer, no qual tudo poderia se tornar, poeira 
poderia coalescer, matéria poderia existir. 


Nessa conjunção, o Universo 
era possivel, todas as versões 
dele. A/e/e, as pessoas poderiam 

sonhar e morrer. Nele, as estrelas 

ardiam, Fulguravam e se 
apagavarr. 


Não hã mada aqui além 
de um portão, um pátio 
e um eco da voz de 
uma criança dizendo... 


“ACHEI 
QUE TALVEZ 
VOCÊ ESTIVES- 
SE AQUI PRA 
SALVAR TODO 


originalmente publicada em THE SANDMAN: OVERTURE 4 (fevereiro/2015) 


Tento me lembrar da última vez 
que estive aqui. Foi ha muito 
tempo. Nós nos separamos com 
cordialidade ou de um modo 
torpe? Não me recordo. Talvez 
ainda devamos nos encontrar, 
discutir. Talvez eu ainda tenha de 
me afastar. 


Este lugar existe em alças e 
espirais, como bem lhe apraz. 
Eu passo pela fonte. Todas as 

gotas d'água pairam imóveis 

no ar. 


Aqui, efeito e causa se 
invertem ou se desconectam 
inteiramente. 


Olá, Pai. 


pode um filho ver o 
pai sem outra razão 
além de querê-lo 


Estou viajando 

com um gato. 

Um gato que 
também 
Sou eu. 


Eu não estou 
viajando sozinho. 
Por que sou 
o único 
AQUI? 


Eu me encontro 

aqui, entre dois mi- 
crossegundos, e lhe peço 
que me ajude. Não hã nada 
que eu possa lhe dar, pai. 
Todas as coisas já são ou 

serão suas, dentro 

de seu ser. 


Como bem diz, 
não hã nada que 
eu possa lhe 
dar, pai. Falou 
com mamãe 
recente- 


O senhor 
é o meu pai. 
Eu sou seu 


São 
estrelas, 
Esperança. 
Não as 


COMO POSSO 
ALARMAR UMA 
ESTRELA? 


Forma de vida 
animada, baseada 
em carbono. 


Piedade de 
minha parte, mesclada 
a interesse. Dotada 


P 
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de potencial. 


Sonho dos , ነ 
Perpétuos. Eu também 
sou Sonho dos 


5 ma 
À ጨው aberração. 


Faz muito tem- 

po que sonhou 

pela última vez, 
Fomalhaut? 


Vocé adentrou MEU 
MUNDO, Olho do Solitario, e 
eu lhe dei conforto, avisos e 

aventuras. 


Você me 
nega a entrada em 
SUA cidade? 


“Sto-Oa. 
Que prazer 
inesperado." 


“Eu já estou 
AQUI. Todas 
as portas são 
sonhos. Quer que 
eu leve avante a 
questão? 
= - Porque eu 
Há uma ZZ ! LEVAREI." 
estrela que " = 
esta insana. 
Deixe-me 
Falar com 
ela. 
Seja cauteloso, 
Olho do Solitário. 
Leve-nos à Estrela que 
Fere. Eu provoquei isto. 
Talvez possa desfazer 
o mal antes que ela 
destroce toda a 
criação. 


VOCÊ É l 
MUITO SOZINHO? 


ACHO QUE É MUITO 
SOZINHO. 


E 1 | Estou entediado. Vou cerrar 
E para evitar o / meus olhos e meditar sobre os sonhos e ታሽ 
Fim de Tudo que ( das nebulosas. Chame-me, com delicadeza, + y» x: e NOCE £ TAO 
estamos aqui. 74 quando isto tiver chegado ao fim, d 102 
criança humana. ^ Eu sou Sonho 
dos Perpétuos. 
Sou perfeitamente 
autossuficiente. 


= ኛን -= ል 60[ሀ፳ዕ é 11 
un 6 5 = À > uma condição 
olice. 


UM MOMENTO. EU 
NAO SOU SERVA. MEU 
NOME É ESPERANÇA 
BELA NEBULOSA 
PERDIDA. 


BEM-VINDOS 
À CIDADE DAS 
ESTRELAS. 


: 
"y 
ሜሽ 


A cada passo, 
questiono a sensatez 
de minhas escolhas. 


Se eu cometer um erro aqui, arrisco tudo. 
Ser aprisionado neste lugar, até mesmo 
morrer, pode ser o fim. 


Eu caminho ao meu lado, em forma de gato. 
Não sei o que meu eu gato estã pensando. 


VA Seguro a mão de uma criança e tento me lembrar da a 
última vez que a mão de outrem tocou a minha. š 
IER 
5 


ሥን ሪ . ሥ 3 M Fi ; // í j / / 
A cada passo, o «^ "42 4 //// Escondo meu medo. Ainda E d 
passado me toma de VEDA, J estou amedrontado. f “À antes. O gos- 


to rançoso e 
seu odor. 
Este lugar está acima do real. 
Ele existe nos dorminios 
distantes e na realidade. 


لحدة 


An Í 


AP JT" 


A desesperança 
está no semblan- 
te de tudo. 


عو -- 
4“ 


Passamos por coisas 
que simultaneamente 
estão e não 
estão. 


= wam. 


“Isto ë culpa 
minha...” 


Eu não sou 
seu irmão. Espero 
que, ao final, seja 
seu amigo. 


“Muito tempo atrás, 
uma criança nasceu, 
num pequeno mundo 
azul, no centro de 
uma galáxia que se 
escorria feito fumaça 
pelo vacuo." 


“Ela era um vórtice, uma 
anomalia. Um Anelete. 
Algo que rompe as paredes 
entre as mentes que 
sonham." 


“Eu nunca havia matado 
alguém. Nunca. Não 
havia exterminado vidas 
inocentes.” 


“Eu me considerava 
sensato demais, 
nobre demais, gentil 
demais para matar." 


“E o dever... era 
alguma coisa em 
que eu acreditava, 
mas, ainda assim, 
era apenas uma 
palavra” 


“Eu queria descobrir W 
quem era essa pessoa, 

e por que representava 
perigo para o mundo." 


Posso lhe 


contar uma “Queria 
história? CONHECÊ-LA." | 


መው” 


“Ela era uma boa pessoa. (7 Y و‎ በ Má ት ,“ Ze T ; todas as barreiras 
Generosa. Gentil. Eu... : 231 08 | / P e xw. j E. à | tinham sido rompidas: 
eu postergue/.” V - ነች | ` Í ነ : ም s à) as células, as árvores, 

3d : 1 E. "o x : 2277 ኣምራዊ + as bactérias, os 

` é ም animais, os mortos, 
os campos de energia, 
as criaturas do mar e 
as montanhas... todos 
eram uma coisa só.” 


“Nós conversamos.” ; nr " 1 — š š ር 
1 m * ር... => 7. - 5 ^s RS 5 57 ዩ cei i i 
n h 3 ; ; ` 1L Na terceira noite, 


“Permaneci ao 
lado dela, pesando 


minhas opções." 
VOCE TEM 


QUE ME MATAR. TEM 
QUE NOS MATAR A 
TODOS 


“Na primeira noite em 
que dormiu, o continente 
mergulhou na desordem." 


“Ainda assim, mada fiz. 
Eu não tinha certeza." 


VOCÊ SABE 
QUE PODE MATAR, 
MEU IRMÃO, QUANDO O 
SONHAR ESTIVER AMEA- 
ÇADO, E ELE JAMAIS 
ESTEVE TÃO AMEAÇADO 
QUANTO AGORA. 


QUANTO TEMPO 
MAIS VAI ESPERAR? 


“Na segunda noite, não 
havia um único ser vivo 
em seu mundo que não 
estivesse restrito ao 


ATÉ AS ESTRELAS 
ENLOUQUECEREM? AS 
NEBULOSAS? 

O UNIVERSO? 


mesmo sonho...” š à እ - E. d 9 

“mas, ainda 59 ua de - all a የሎ É ERRADO. e 
assim, nada fiz." a AS RE T "sa Não fui Feito para 
e uc “Mol TAN MATAR inocentes. 


“Era apenas um 
mundo” 


“Era apenas um 
sono, ainda que 
imenso." 


TODO MUNDO 
MATA, IRMÃOZINHO. 
MATAM ATÉ MESMO 

SEUS SONHOS. E 

VOCÊ ESPEROU 

DEMAIS. 


NÃO ESTÁ SENTINDO, 
DEVANEIOP O FLUXO E À T A : 3 š Nà 
FORÇA DA CRIAÇÃO QUE Ou 1 ላ £ Ë. Si ን 
ANANÇA RUMO ል UM FIM @ 2 A AS 4 ^ apaguel o 
PREMATURO. SE CONTINUAR, ሚኪ - 

ENTÃO, SEREI CON- 
VOCADO, UMA ÚLTIMA 
E GLORIOSA 

VEZ. 


VOCÊ PODIA 
TER MATADO APENAS UMA 
ÚNICA MOÇA. EM VEZ DISSO, 
MATARA UM MUNDO. 


LEMBRE-SE 
DISSO, MEU 
IRMÃO. 


“Matei 
criaturas 
o bastante 
hoje." 


fiz‏ قل" 
DEMAIS.”‏ 
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Sabe o que eu 
estava fazendo quando me 
convocou aqui? Uma menina, 
uma criança sob os meus 
سي‎ cuidados... 
Ela morrerá. 


Ela corfiou na minha 
TEÇÃO. 


Mas... isso é 
LOUCURA. 


Esta interrupção 
foi... inapropriada... e 
ERRADA. 


SIM, SIM. 
IMAGINO QUE 
E SIM. EU 


Destino 
vê. 


Eu não falei 
com ela. 


Mas poderia, 
se o senhor 
QUISESSE. 


Eu o devolvi? 
Achei que ainda 
a estivesse 
PERDIDO. 


DAQUI DE 
ONDE ESTA, SUPO- 
NHO QUE EU DEVESSE 
TER DITO “AGORA QUE 


V AH... APE- 
NAS LHE DIGA 
QUE ESTOU 
PENSANDO 


Começa, 
como todos 
começamos, 
nas trevas. 


f 0 Estou aprisionado 
f no interior de um 
f buraco negro. 


História originalmente publicada em THE SANDMAN OVERTURE 5 (julho/2015) 


ም - RE ብ. 
كبر‎ EM BREVE, VOCÊ ` 
NOS PEDIRA PARA NÃO | 


ARREMESSÁ-LO NO 
ESPINHEIRO. / 
-ዛ 
py 


y SUPONHO QUE < 
=. ESTE SEJA O LUGAR ) 
ONDE VOCÊ QUERIA ` 
ESTAR, SONHO. NESTE 
~ REINO. 


Eu 
nada espero, 
Crepúsculo, e 
raramente me 
decepciono. 


Ela sabera 
aceitar. 


7 Há UMA GUERRA EM ANDAMENTO. 
: ACABOU DE COMEÇAR E O NÚMERO 
DE MORTES É INIMAGINAVEL. 


É UMA GUERRA QUE DESTRÓI LARES 
ASSIM COMO DIZIMA VILAS, CIDADES 
E CONTINENTES. 


É INSENSATA, SANGUINÁRIA, ABRUPTA E TAMBÉM INEVITAVEL... 


EM QUESTÃO DE HORAS, CIDADES SÃO ARRANCADAS DA CIVILIZAÇÃO E ARREMESSADAS NA BARBÁRIE. AO MENOS PARA AQUELES À QUEM SÃO DESTINADAS AS BALAS OU AS BOMBAS. 


፡-- 11111 - 
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TEM INÍCIO UM RUMOR, POUCO MAIS DO QUE UM SUSSURRO. DIZEM QUE HA ALGUÉM QUE PERAMBULA ENTRE 


MUNDOS SÃO TOMADOS, SALVOS, RETOMADOS E SALVOS OUTRA VEZ, ATÉ QUE NÃO SEJAM MAIS HABITÁVEIS, 
OS FERIDOS E OS MORIBUNDOS, QUE LEVA CONFORTO AOS DESCONSOLADOS E ALIMENTA OS FAMINTOS. 


O AR SE MOSTRE ESCASSO, A ÁGUA ENVENENADA OU EVAPORADA, E TODA A FORÇA VITAL TENHA SIDO CONSUMIDA. 


ALGUÉM QUE, ÀS VEZES, OFERECE UMA ESCAPATÓRIA. 


17 
# EN 

Estou 
procurando 5 


VOCÊ SABE 
QUE NÃO 
GOSTO DE SER 
INCOMODADA, 
QUERIDO. 


Lau 


POL DAR A caracteristica |. ' 
PRIVACIDADE. A) da cual PAR- —— 
2 TILHAMOS 77 

Mãe. 

COMIDA! CREPÚSCULO, 
QUERIDA. COMIDA PARA NÓS! 
ESTOU SENDO UMA ANFITRIÃ 

DESATENCIOSA. 


FALE-ME DE SEUS 
‘ IRMAOS. O UNICO QUE 
ብን NC SEMPRE VEJO É DESTINO. ENA DO VET ANDO POR AQUI 
O QUE FAZ እ ሺ | "ELE VEM EFALA ደል ÀS VEZES. MAS ESTÁ MUDADA. NÃO SEI 
AQUI? “ረጠ ) PEQUENINA... O QUE QUER DE MIM. 
# 


£ 


> 4 
» Fui expulso 
7 do Universo por [ 
— estrelas tomadas por ^. A N^: 1 é - ቃ 3 i 
retórica e infecção.  , ap. Vid aw SCE 92 7 ; * ; መክር 
No momento, estou J . MM በ , Não somos | 
1 "e NADA parecidos. Awn 
N 12 Y Desejo é uma \ N 
i figura manipula- 


^ A Ae mesmas dora, egoïsta e 


coisae que sempre obcecada. Não se / 


^ quis. Sua ATENÇÃO. ( ሻኩ፦ው. va (e) W importa com suas | 


responsabilidades. 
É o oposto de mim ( 
em TODOS os 


Seu INTERESSE. 
Seu AMOR. 


33 ረ. y ^ E I 1 
> š “ 1 9 

à E QUANTO me ጋ 
VOCÊ os እኒ 2 AOS OUTROS? | መ L m 
MANIPULOU PARA EM q ሥራ (( : 
QUE O ENVIASSEM Qut /// POR QUE? o QUE O 

ÀS VERDADEIRAS TA NN MENINO ANDA FAZENDO? 
ፈረ ዘ ሪ | =“ 


E Desespero 
” ይ agora outro aspecto 


TREVAS. 


Nosso irmão nos 
DEIXOU. Não falamos 
— mais dele. ፡ 
- <= > 
"E f 
o9 eae’ 
777. Foi a maneira محا‎ 
mais Fácil de falar com ` 
a senhora. maL m 
— “em UM PLANO 
` ./ ARRISCADO, MENINO. EU 
NAO SOU COMO SEU PAI. 
POSSO MANTER VOCÊ 
AQUI. 


A Desejo i 
() e eu... nós nos 
4  desentendemos. 
ግፍ Greet MS 
> CLARO. VOCÊS 
DOIS SÃO PARECIDOS 


COMO TEM PASSADO? 
TEM SE COMPORTADO? VOCÊ 
NUNCA ME PROCURA. 


/ OUTRORA, VOCE 
E DESEJO ERAM TÃO 
PRÓXIMOS. 


Í 
8 


“NA REUNIÃO DO 
TEMPO E DA NOITE, AS ESTRELAS 
INSANAS TORNAR-SE-ÃO SÃS E REINARÁ 
NOVAMENTE A PAZ, A SABEDORIA, A 
ALEGRIA E A BELEZA PARA 
TODO O SEMPRE...” 


^ Eu NÃO see WE 
feito de idiota. 
Nem mesmo por 


NÃO. NÃO, N: 
QUERIDO. NÃO 

SERÁ, NÃO É 
MESMO? 


“E NAO 
HAVERÁ MAIS 
ኣ PESADELOS! 


É 
/ cod © Uma de | 
7 2 minhas . 
ም ./ historias. > 
Eu W * 
"Papai. Ele 5b 
- sente sua ,// 4 
MAS TEMPO 
SENTE MINHA 
FALTA? 
POR QUE > 
ር 7 QUE LINDO. 
dn OUTRO DIA MESMO EU 
ESTAVA PENSANDO EM COMO 
SERIA BOM TER NOTÍCIAS 
OH! QUE DOCE Š DELE 5 
CRIANÇA. 
É UMA DE 
SUAS HISTÓRIAS, 
NÃo Ë 

E O QUE VOCE 

QUER, MEU BELO E 
ATOLEIMADO 

FILHO? 
| Eu não 2 
\ sei. 
Eu não ' 


ACHA QUE, SE ME 
REAPROXIMAR DE SEU PAI, 
NOS REATAREMOS NOSSA RELU- 
ZENTE UNIAO E TUDO DE ERRADO 
COM O UNIVERSO SERA SANADO. 
O$ MUNDOS HAO DE SE TORNAR 
ÍNTEGROS, TANTO ACIMA 
QUANTO ABAIXO. 


SEI mais. 


ACHA MESMO 
QUE DARIA CERTO? QUE 
PODERÍAMOS NOS UNIR 
MAIS UMA VEZ? SELAR 
A FENDA? 


E ; T ão há 
Destino vë as coisas Elé sabe que a a ilusão 
como elas são, não como histórias, ice padrões 
desejamos que sejam. delas: tramas © f Sir nas 

- - é que parecem SUVS ia 

páginas da existência, 
acrescidos, Pe entido e 
observador; de 


significado. 


Destino observa ከች 
e moléculas como 5 


raos de 0 š 
fossem gra im raio de sol: 


te D u b 
penas o que rea jar im, um lugar de 
8 e euja di , 

as des ) 
ó estino percorr as alamed 
K men A E 


entrecruzam e divergem. 


ifurcações e de camin} 
Que 
8 S 
e 


” 


ኤዴ 


ር ንን 


= esteja escrito em seu livro. 


፡ 4 ossa surpr 
Não se surpreende com nada. Nada há que P 


As Belonaves de Clavius 
a aere estarão aqui, TIVEMOS 
para TAR este mundo. A BOA VIDA 
Sua primeira ação será incendiar VE RES 


MEUS AMORES. 
à atmosfera, tornar o planeta FOMOS UMA Ear 


inabitável para qualquer um de BÉ e 
ambos os lados, e inviabilizá-lo 
como base potencial para um 

contra-ataque. 


> DE UM JEITO OU DE 

E ዊሽ OUTRO, meus AMANTES, Ë 

A TODOS Nós vamos 
MORRER. 


ደሀ aceitarei 
9 que vier com 
graça, e enfrentarei 
minha morte com 


é você? O que é 
você? 


j Eu sou 


PEE) sua rota de 
fuga, Derla 


TENHO AQUI TRÉS 
BAGAS DA LÓTUS PRA- 
TEADA. ELAS VÃO NOS MATAR, 
E NOS MATAR COM CANDURA. 
MELHOR SUCUMBIRMOS 
AGORA E DA MANEIRA 
QUE ESCOLHERMOS. 


VOCÊ SÓ TEM TRÊS 


Ui BAGAS, 'THON. ESTE É 


BM UM TETRACASAMENTO, 


VOCÊ ESTÁ FIQUE NEM MESMO 


. | TRANSTORNADO. POR AQUI COMIGO. ` E AINDA ESTA- ኣ/ TERIA DE SABER QUE 
NAO SABE O QUE // QUE NÃO DEIXA ` AFINAL, TUDO ESTA RIA PERTO DE MIM NAO RESTOU NADA 
FAZER. MAMÃE CUIDAR $E ENCERRANDO. AQUI. PODERIA ME አ ALÉM DESTA NOVA 
DE TUDO? A COISA TODA VER SEMPRE QUE REALIDADE. í P 
ge ba tage QUISESSE. E ( 
: PRONTO. 
ESSA É MINHA OFERTA, 
š UM RELACIO- 
. spa NAMENTO. VOCÊ eee 
‘ ME PARECE QUE SEMPRE QUIS 


VOCE TENHA DEIXADO 
PARA SI UMA ROTA 
“DE FUGA. 


Com todo 
respeito, Mãe, 
eu devo 
declinar. 


Eu tenho 
responsabi- 
lidades. 


MAS O QUE 3 
ME DIZ DE EU LHE FAZER VOCÊ SEM- 

UM PERFEITO MUNDO DOS PRE FOI EGOÍSTA, 

| SONHOS AQUI NOS DOMÍNIOS MESMO QUANDO 
| DA NOITE? COM UMA COMPA- CRIANÇA! 


NHEIRA PARA AMÁ-LO, 

BEIJÁ-LO E FAZER COM 

QUE SINTA MENOS 
MEDO. 


SUAS 
RESPONSABILIDADES 
ESTÃO SE ENCERRANDO, 
JUNTAMENTE COM O 
UNIVERSO. 


ESTÁ 
ENCLAUSURADO 
NUM BURACO NEGRO 
AGORA, MEU FILHO. AO 
MESMO TEMPO, PRESO 
E DESTROÇADO. 


. VOU DEIXA-LO 
LÁ PARA QUE PENSE 
NAS CONSEQUÊNCIAS 
DE SEUS ATOS. 


ALGO QUE 
VOCÊ NUNCA PARECE 
COMPREENDER. 


E lá se foi 
ela, e aqui 
estou uma 
vez mais 
sozinho nas 
trevas. 


Selaria o 
hiato entre meus, ' 
pais e, ao fazer 
isso, sanaria o 


m 
9 
b] 
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E nada mais resta 
a dizer. 


Essa é uma 
boa pergunta. Se 
isto continuar, então 
tudo TERMINA. 
Tudo chegará 
ao FIM. 


Esta é a vida 
após a morte de seu 
povo, apenas permitida 
aqueles que morreram 
antes da idade adulta. 


Ja tentou 
deixar um gato fora 
de algum lugar em que ele 
quisesse estar? 


A vida e a 
vida após a mor- 
te, como um todo. 

A eternidade em 
si hã de 
findar. 


Até 
mesmo o ciclo 
de nascimento 
e renascimento 

terminará. 


Ele não estã 
disponivel. No mo- 
mento, sou o único 

de mim que 

restou. 


En- 
tão, vem 
comigo? 


Eu nun- 
ca estou 
solitário. 


< 


SSA. 


ATUALMENTE, COMO 
CONSEQUÊNCIA DE VÁRIAS 
DECISÕES DESAFORTUNADAS, 
VOCÊ ESTA DESTINADO 4 SER 
PRISIONEIRO NUM BURACO 


DISSO, ESTÁ AQUI, 
EM MEUS DOMÍNIOS: O 
TEAR NO QUAL O TECIDO 
DA EXISTÊNCIA É 
TRANÇADO... 


AFINAL, 
ONDE VOCÊ 
ESTAVA? 


Num Buraco 
Negro. Falando 
com Mamãe. 
Você me 
SALVOU. 


à PORQUE É E 
LEVE Por que SEU. TODAS u 
SEU BARCO, você o cha- | 4S LINHAS DELE. nunca vi 


SONHO. LEVE-O ma de MEU ACHA QUE EU NÃO este barco / 
E DEIXE MEUS barco? RECONHECERIA antes. 
DOMÍNIOS. 3 ALGO CRIADO 
POR NOSSA 
መፈ FAMÍLIA? 


q EU NÃO O 
SALVEI. EU NAO 
SALVO CO/SA 

ALGUMA. 


aqui? 


ቻሪ 7 / / / f £ : መ. alguém ١ 


Eu o VE 
no entanto não 
compreendo. 44 


7777) 


De quem ë 
esta embar- 
cação? 


ER esta N Falei com 
END Mamãe. 


Eu o ancorei 
aqui, longe dos 
perigos, enquanto 
tratava de alguns 
compromissos. 


T, 
Nu 
`< do que eu. 


O Tempo nos 
observa a partir dos 
micromomentos entre os 
:፪(. segundos, a Noite existe 
` ) nas vastas extensões do 
não-tempo e do não-espaço 
além de todos os horizon- 
tes de eventos... 


Tornei a vida mais fácil para 


as pessoas lá fora. Uma palavra 


de conforto. Uma patinha. 


As vezes, 
salvei vidas. 


Afinal, trilhões 
MORRERAM desde que 
você partiu com as 
Estrelas Negras. 


A guerra no fim 
das coisas continua CO- 
LÉRICA. Mundos foram 
DESTRUÍDOS. 


Um de nós tinha 
de manter tudo em 
funcionamento. 


2 ረረ. 


Como assim? 7 Salvei 
Você salvou apenas algumas. 
vipase J.J Uma vida aqui. Outra 
acolá. Eu as estou man- 
tendo lã embaixo. 


Siga-me. 
Eu vou 


Você estã 
mantendo as 
pessoas que 

salvou... neste 
barco? 


É para isto que ele 
serve. Sim. Esta embarcação é 
um fragmento do Sorhar. Agrega 
todas as vidas que salvei até 
o momento. 


Enquanto você 
estava importunando 
nossa mãe, eu andei 

ocupado. 


Eu não 
entendo inteiramente. 
Mesmo que resgate um 
entre cada cem trilhões 

que ardem... 


Importa MUITOS 
para aqueles 
que salvei. 


nos AGUAR- 


«Não importa. 
NÃO PODE importar. 
Ha inúmeros... 


= 
haver milna- 
res aqui... 


Ha cômodos 
bem grandes 
neste barco. 


nas 
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breve... 
7 


ዊር 
es 
e 


2 


x 


lh 
qu 
IH 
ZA) 


JAN ጋ i = 
ASS ( ; o „alguém 
: ç” ANS J vai ter que 
2 / ال‎ Ë dizer por 
1 E 3 الا‎ | estão AQU 
L ን ; 9 # Ë ያ E 924 
h A 7 ) NS 
9h x 1 Ó 


Fui trazida aqui por um gato, 
embora eu não me recorde 
de onde o gato me encontrou, 
e não saiba onde estou agora. 
Algum tipo de embarcação. 
Um navio, talvez. 


Quando caminho pelo convés, 
não há nada além de névoa. 
Também não ha onde 
abrigar wil Ae nós. 


Mas, abaixo Ao 
convés, há uma 
câmara. Ela muda: 


Às vezes, é uma 
selva. 


As vezes, 
um teatro. 


As vezes, 
uma sala de 
banquetes. 


As vezes, um 
parlamento. 


Desperta em mim lembranças 
de uma casa num sonho. Nada é 
consistente, exceto a essência do lugar. 


História originalmente publicada em THE SANDMAN OVERTURE 6 (julho/2015) 


Aqui no barco, somos amigos, 
e não fazemos mal uns aos outros. 
—1 2 


© nem mesmo da 
mesma ordem de 
coisas. Não podemos 
existir em um só | 
w . 
lugar. 


ao 
gelatinoso flutuante 
E an 
d 4e um mundo gasoso 
“4d e “8. Cok. 
- ١ gigantesco. 


PN 


. globo superaquecido 
de plasma solar, 
EO 
com diametro 


£ de vid. 
, yeas de vida que 
encontra. + 
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Mas estamos 
todos aqui. 7 


que eles veem, 


so. 


Me pergunto 
como vão falar. 


" 
» 


JÁ 


Eu gostaria de 
poder lembrar 
meu home, 


JUIZO FINAL 
É ATIVADA, 
DESTRUINDO 
VÁRIAS GALÁXIAS 
ANTES DE SER, 
POR SUA VEZ, 
DESATIVADA. 
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Às vezes, 
eu vejo o gato. F 
ቿ E 
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Mais vecentemente, ه‎ gato tem 
estado com o homem que acho 
que conheci muito tempo atras. 


Porque você 
está morta. Você 
representa os 
mortos, nesta 
embarcação. 


Isso 
esta fora de 
cogitação. Você ነ ` 
concordou / 
em vir. 
Esta aqui. 


E. 
Não creio 
que tenhamos a menor 
chance de repararmos os 

danos. É tarde demais 
para isso. 


(AR — 
3 Nosso barco 


veleja através do 
nada e de lugar 
nenhum, com uma 
tripulação de mil 
entidades. 


Nós temos 
apenas a menor chan- 
ce, mas isso ja é 
o suficiente. 


Foi por essa ra- 
zão que você reuniu toda 
essa gente... > 


Porque não 
podemos fazer isto sozi- 
nhos. Sim. Porque, outrora, 

© mundo pertenceu aos 
gatos. Porque vocé 
permitiu que ele 
mudasse. 


Destino 
esta preso a existén- 
cia. E Morte, limitada 
pelo que aceitara 
ou nào. 


Porque é 
da natureza dos 
Sonhos, e APENAS / 
dos Sorhos, defi- 
nir a Realidade. 


Ainda assim, 
ha uma conversa que 
preciso travar antes 
de tentarmos. 


Hã um 


derradeiro membro de - 


nossa familia que tem ፲፪... 
interesse neste fe 
caso. 
û 


Achei que você 
tivesse se 
ESQUECIDO. 


መሙ NA GRANDE 
< “ DANÇA DA CRIAÇÃO 


SN , E DA DESTRUIÇÃO, 
UNS DA ENTROPIA E DA 
ኬሬ IRONIA, OS MUNDOS 


Minha irmã? 
Eu me encontro 
apenas comigo mesmo, 
nos sonhos do fim de 
todas as coisas, 
e tracei seu signo 
na névoa. 


ESTÃO SE FINDANDO 
E ELA APARECE PARA 
TODOS. 


Você 
falará co- 
migo? 


OM FRIO. ESTÁ 
Frio? 


PROS MEUS DOMÍNIOS. EU 

CUIDEI PRA QUE FICAS- 

SEM MINHAS AMIGAS. 
FIZ SNPINHOS PRA ELAS. 


FIZ BORBOLETAS QUE — | 


NÃO EXISTEM PRA 


EAN d 
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QUER 
SABER UMA COISA 
QUE NINGUÉM MAIS 
SABE? 


PREPAREI TORRA- 


PAS COM PORGUMES. 


PORGUMES SÃO TIPO 
PORCOS E TAMBÉM 
TIPO LEGUMES. 
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muito a respeito 
do assunto. Aceitei 
conselhos de mim 
mesmo na forma 
de gato. 


que deve ser 

feito. Mesmo 

que isso me 
destrua. 


Tw 
VERDADE. 
› IMPORIA NEM A 
TUO. um POUCO. 


NÃO SE IMPORTA 
DO ESTEJA SE ACABANDO. ؟‎ 
VOCÊ S() SE IMPORTA DE TER FEITO 
AA COISA QUE QUEBROU 0 UNIVERSO. 
VOCÊ SE IMPORTA QUE SEJA 


ma CULPA SUA. J 


ee ዕል: > 
As estrelas 


E estão se tornando 


cancerosas. Estão 
matando o 
Universo. 


Eu 
não quero 
um porgume. 


w 


Destruição 
nos deixou. 


chegando ao 
FIM, minha 


7 POBRE 
VOCÊ PARECE TÃO 


Um dia, quiçá, todos nós havemos de nos tornar lendas. 
Nós deixaremos esta trilha para além do tempo ou do espaço, 
Quando, de nós, restarão apenas dúvidas tremendas. 


سے 
፪ Hao de esculpir nossos atos e nos dedicar o mais belo traço.”‏ 
e teme n e D‏ 


رک 
Tudo que se dirá sobre nós há de ser mentira,‏ 
Mas do tipo que recita verdades e virtudes Ves‏ 
Falarão de nossas vidas, como as que se admira, Y‏ 


Por ora, vivos, tropeçamos, 
Proferindo os épicos de nossas juventudes. 
= E --> هص‎ 


padecemos e oramos, todavia. = 
Mais pujantes do que somos interpretar-nos-ão os atores, 
Mais divertidos, profundos, belos e com timbre de tenores 
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Suas falas ecoarão mais IRW IA 
ressonantes, sábias e dramáticas SS 
Do que nossas débeis palavras. 


Ah, mentiras majestáticas. Enquanto 
: vivia, eeu 
nome era 

Esperança. 
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“Você era 
Esperança Bela 
Nebulosa Perdida.” 


= Z 


Ele falou. Eu ouvi. Tudo parecia um 
sonho vui. Fazia sentido apenas do jeito 
que fazem sentido as coisas nos sonhos. 
Entende o que estou falando? 


VOCÊ tem 
de fazer isso. Essas 
Tem de lhes são as 
DIZER. REGRAS. 


dizer nada 
a NENHUMA 
coisa viva, não 
enquanto elas 
estiverem 
acordadas. 


——Á— 
A ação Então, todos nós morreremos e o 
requer Universo morrerã CONOSCO. 


apenas mil. 


E hã mil de 
vocês aqui, reunidos e 
resgatados, seres a quem 
foi dado um momento 


de repouso, Eu conduzirei o navio 
e os sonhadores para 
dentro da realidade, 

sem despertá-los 

ou destrui-los, e 

assim o farei com 

os remanescentes 

do Universo. 


Diga-lhes para sonha- 


rem o mundo. Sonharem o 


MALUQAICE. NOS Já 
ESTAMOS NUY SONHO. 
DE QUE OUTRO JEITO 

ESTARIAMOS TODOS 

JUNTOS NESTE 
LUGAR? 


UNIVERSO do jeito que 
ele tem de ser... 


ሪጥለ DIZENDO 
LUANA NAG PAZ 
KENTING, 


não sei como 
sonhar alguma 
COISa. CRIAR uma 
coisa sonhando. 
como...z 


Sinto os grãos de areia 
entre os dedos, a essência 
pura do soro. 


... quanto 
deste evento 
algum de nós 

sera capaz de se 
lembrar? 


0 


ANY 
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Não haverá 
nada PARA se lembrar. 
O Universo tera sido do 
jeito que sempre foi. 


Delirium me disse 
a VERDADE. Por que 
você fingiu que 
era eut 
Porque você não acei- 
taria ajuda de ninguém além 


de Sl MESMO. | 


Sabe como é. 
Um bocejo põe todo 


DESCULPA. 
EU NÃO SEI POR QUE 
BOCEUEI. NÃO ESTOU 
ENTED/ADO. 


Sabe o que 
me mata? Que 
apenas VOCÊ vai 
se lembrar de que 
nós dois salvamos 
o Universo. 
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verdade. Tentei não 
participar da primeira 
vez. Acabei assistindo 
de longe. As coisas 
DEGRINGOLARAM 
rapidamente. 


Você mal conseguiu 
cruzar a ponte antes de ser 
destruido 


onde pro- ) 
curar... J 


Então, usei o 
Saeculum para voltar e 
me envolver. O que você V. 
tinha pegado emprestado 
de Papai. O que eu 
roubei de você. 


Euo 
ESCONDI. 
Se isto 
der certo, 
estará là, 
exatamente 
daqui a cem 
anos, para 
ser encon- 
trado e 
devolvido. 


Com 
certeza, 
nao vou me 
recordar. 


Não fique 
bravo. Você ` 
não tem TEMPO 
para isso. Esta 
quase no fim... 


..የ2ጄዕ o 
barco realidade 
adentro. 


Não ficarei bravo. 
Mas não perdoarei. 


Todos 
dormem. 
Posso 
sentir 
seus 
sonhos em meu 
ser. E, enquanto 
sonham... 


No 


É tão facil 
quanto fazer 
alguém mudar 

de ideia, 


tão dificil quanto 
mover uma galaxia... 


Mil mentes, mil almas. 
Eu pego tudo que tenho e 


teço algo integral a partir 
dos sonhos deles. 


Minha vida e 

muito de meu 

poder esta em 
meu rubi. Eu foco 
minha vontade... 
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O tempo voa. 
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Acho que 
não tenho 
nada mais a 
conceder. 
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ECKE então... 


«Não 


hã nada no 
Universo... 


“BOM TRABALHO. » T o, ' O PRIMEIRO 


CÍRCULO O PARA- 
mon E E OS MUNDOS BENIZA. HOMESSA. 
eb GIRARAM ENQUANTO VOCÊ PARECE TÃO 


ir O TEMPO E A NOITE EXAUSTO. VEJA SEU 
REALIDADE, MEIO CONTINUARAM SUA . EF ESTADO. UM ፡ ር 
BILHÃO DE ANOS ATRAS, „ -ONGA DANÇA. de TRAPO. N 


VOCÊ NÃO QUESTIONOU. 
CUMPRIU SEU DEVER. d * : መማ 
SIMPLESMENTE APAGOU E C LONGE DE 
A VIDA DE UMA & 5 en 

ESTRELA. 


> É MESMO? QUEM 
MAS VOCÊ SANOU O AJUDOU? ብ 
TUDO. POR CONTA 

PRÓPRIA. 


...© uma menina 
chamada Esperança. 
Eu não acreditava 
que HOUVESSE 

Esperança alguma 
neste universo. 


Ela é uma recorda- 
ção agora, mas prometi que 
não me esqueceria. 


Eu me agarro 
ao sonho... 


E, então, 
ሺ inflama-se. 
„Sinto que me percorre como 
uma onda: a dor de um universo a oF i ` , 1 , 
vindo a existir... ሠ ሩ ١ 7 ES p Ó. 2 QUASE 
> ; . CERTO QUE VOCE 
SE ESQUECERA 
DELA. 


ENTÃO, VOCE DEVE 

SALVOU O UNIVERSO. ESTAR E AGORA? 
REVERTEU UM DESASTRE QUE cxAUSTO 
HAVIA CAUSADO. VOCÊ NÃO 7 
MAS TALVEZ PERTENCE A ESTA PARTE 

: ١ ES ECT 7 1 : ¿ ie heen cues 2 DA CRIAÇÃO. 
Pela fração de um momento, o Barco existe num (UM d - 0 . : As ° ^ ws 3 QUAND DW 
universo no qual não pode estar, o derradeiro ም - à ١ e s, ኝ ን Š 

remanescente de algo condenado e perdido. 


“E... ESTAMOS 
DE VOLTA.” 


Eu vou para 
casa, Resplendor. Tenho 
responsabilidades. à 


7 CLARO QUE 
TEM, MAS TOME 
CUIDADO. 4 


E cessa como 
se jamais tivesse 
existido. 


“ATENÇÃO POR ONDE ANDA." 


.ፔ ; j A luz dentro de 
Eu imagino a voz de 2 o E 
meus genitores: a de x 


2 : meu rubi ë débil. Tenho U Dê-me 
r dação ف‎ . - | ነነ Estou mais CAN- forças forças... 
meu pai é um coro (CR a C WM f E ' "| SADO do que suficientes |. : = 
entrelacado de todos €x, ias i... ١ nunca. para voltar | d 
os momentos que (<S ን mes) : i à A. : S aM para casa, 
existem. A de minha SN 7 é TM k ; ee ። porque não 5 
mae, uma melodia na Yh? d. E e . s. Š ١ 
escuridão. PHP ih > 2 : ‘ P .; : + YN 


-) pode ser de 
outra forma... 


Pe 896 - ነ) © vento que 
Mas não _( sopra entre 
وهاه‎ Voz os mundos 
alguma. ነ. = 
6 M 
d Dou um passo 
no vazio. 


^ 


me enregela 
enquanto 


As VOZES 
estão distantes e velhas. w 
Os termos que recitam são / j - Lã. hei 
secos, mas vêm da Aurora do i de me TOR- 
Tempo, quando os MUNDOS NAR eu mesmo. 
prestavam mais atenção ās )4 — 
PALAVRAS... yy, 


Eu tent 
não OUVIR. Uma 
pequena mágica de 
cerceamento, 
nada mais... 


W - ; Lá... eu me reco- 
` 79) Tenho um castelo (UM. Prarei, recuperarei 


à minha espera... meu poder... 
tenho um LAR... 


Eu me debato... 


e final- 
mente... 


= 


a medida 
que se erguem 
as trevas 


Agora 


3 medida que 
posso sen- 


a dor toma 
tudo que 
restou 


puxão. Eu 
resisto. 


As vozes me 
envolvem. Estou mais 
FRACO do que... 


Eu tento seguir 
meu caminho, mas 
a atração torna-se 
inexorável... 


muito abaixo 

da superficie 
na sala ilumi- 
nada por velas 


m. 
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sei por que 
penso isso... Hage 
š „mas é a última 
ES coisa due me 
ocorre... 


«antes da 
escuridão 
baixar... ) 9 


Acompanhamentos 
(ompondo e executando SANDMAN: PRELÚDIO 


Com Neil Gaiman, J.H. Williams Ill, Dave Stewart, 
Todd Klein, Shelly Bond e Sara Miller 
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Capa alternativa da edição 1 


por J.H Williams III 
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Capa alternativa com efeito especial da edição 1, por J.H. Williams III 


Processo Artístico 
O Método da Paisagem dos Sonhos 


A arte de J.H. Williams Ill é tão complexa, 
fantástica e de cair o queixo que algumas 
vezes é difícil de acreditar que tenha 
vindo de um cérebro humano. O artista 
em pessoa nos permite espiar a magia 
que acontece por trás das belas imagens 
de SANDMAN: PRELÚDIO. 


Entrevista por Sara Miller 


O estilo do mundo do Pai Tempo se destaca dos outros 
lugares que Sonho visita na série. De onde veio sua 
inspiração para ele? O que queria mostrar? 


Isso vem de diversas noções. O que despertou a 
vontade de encontrar o estilo certo foi algo que 
Neil escreveu no capítulo três, na cena na qual 
Morfeus desaparece por um instante, mas não 
vemos o que aconteceu nem aonde ele foi. Em 
nossas conversas, Neil explicou que Sonho foi 
arrancado do fluxo do tempo - ou pelo menos de 
nossa compreensão dele -, 

e que o destino seria revelado 

no capítulo seguinte, na 

sequência de abertura 

a qual você se refere na 

edição quatro, onde seremos 

apresentados para o pai dos 

Perpétuos, Pai Tempo. Isso me 

fez pensar em usar um estilo 

que não fosse influenciado 

por ou baseado em 

quadrinhos, pois é como se 

Sonho tivesse sido arrancado 

do quadrinho no capítulo 

três, para fora do tempo 

conhecido, para fora 

da própria história de 

certa forma. 


Parecia bem apropriado usar 

algo de fora do meio como 

a base para o visual dessa 

cena, algo que desafiasse os quadrinhos em algum 
grau, ou pelo menos a noção de narrativa quadro 
a quadro. Precisava ser algo fluido para capturar a 
essência do Tempo, um conceito fluido. O Tempo, 
mesmo que seja algo que possamos mensurar, é 
algo cuja medida escapa da nossa percepção - “de 
quando em quando” pode ter uma percepção 


diferente para nossos sentidos ao longo da vida. 
Experimentar o tempo passando é muito diferente 
de medi-lo. E o que Neil está representando nessa 
cena reflete isso, que a idade do Pai Tempo não 

é consistente, e não está em ordem cronológica, 
mas sua inteligência permanece constante. Isso 
tudo reforçou minha ideia de que não deveria ter 
muitos quadros, não da forma como se esperaria 
em uma HQ. Isso tudo se passa de fora do 
construto da narrativa, de certa maneira, fora do 
tempo mensurável, fora da estrutura clássica dos 
quadrinhos. Precisaria ser percebido como fluido. E 
também queria algo muito colorido, acrescentando 
uma experiência psicodélica de fluidez, e 
contrastando com o peso da narrativa principal que 
acontece ao redor dessa sequéncia específica. No 
geral, fomos ousados com as cores em toda a série 
e queríamos ver até onde poderíamos ir além do 
espectro com o qual havíamos brincado até agora. 
E tudo isso me levou a me basear no visual de Peter 
Max como ponto de partida - um dos grandes 
artistas da pop art. Tem sempre esse fluxo incrível 
no trabalho dele, e com.um tom muito onírico. 


Queria partir dos trabalhos 
mais antigos e de cor chapada 
dele, em vez dos mais tardios 
e impressionistas. Isso'era 
importante por um motivo. 
Eu sabia que os outros atos 
desse capítulo teriam arte 
pintada em algum ponto, 
então contrastar com isso era 
crucial para fazer com que 
parecesse desconectado de 
todo o resto que havíamos 
mostrado até então, as cores 
chapadas pareciam desafiar o 
que se espera da “realidade”. 
É difícil de criar esse tipo de 
sensação nos quadrinhos, 
já que são desenhos em 
duas dimensões. Acho que 
foi relativamente bem- 
sucedido diante do objetivo 
proposto. E gostei do efeito dessa cor viva e 
plana lembrando um pouco de vidro colorido, 
trazendo para a cena uma sensação de vitral de 
igreja, mantendo-se ainda paga. E, por fim, o 
estilo permitiu a inclusão de aspectos simbólicos 
harmoniosamente, sem parecer intrusivo com o 
que estávamos experimentando. 


Da mesma forma, a Cidade das Estrelas também é 
tão distinta e espetacular. De onde saiu a ideia para o 
visual dela? Como você queria diferenciar em relação 
ao Tempo? 


Neil pediu uma cidade feita de luz. Não é algo 
fácil de se fazer. Então achei que seria crucial não 
usar a cor preta pura. Mas o que deixou difícil 

foi que eu devia criar a ideia de uma cidade, o 

que requer formas estruturadas, dar dimensão 

e detalhamento sem usar nenhum contorno. E 

as cores seriam chave para isso, para delinear as 
estruturas melhor. A cena pedia uma ponte feita 
de terra e pedras que os personagens usariam 
para chegar a essa espécie de cidade cósmica 

de luz. Isso ajuda na ilusão, por manter a parte 

da ponte com preto carregado e estruturas 
irregulares. Isso fez o contraponto com as técnicas 
usadas para criar a cidade. Usei apenas tinta 
aguada, tons de cinza e lápis macio para criá-la. 


Mas, como disse, foi difícil, pois nada poderia ficar 
tão escuro quanto a tinta tradicional usada na 
ponte. Ou pareceria pesado demais, sólido demais, 
e a luz não é sólida. Passei vários dias criando 

tudo em tons de cinza, adicionando camadas de 
detalhes, me esforçando para não pesar a mão, 
mantendo os contornos tão suaves e etéreos 
quanto possível. E, na colorização, pedi para o 
Dave dar às formas várias cores, pegando os cinzas 
e colorindo cada parte com cores de joias. Isso foi 
importante por vários motivos, porque adicionou 
mais estrutura destacar as construções por cores. 

E também permitiu a ideia de luz multicolorida, 

já que a luz é composta pelo espectro de cores. 

O resultado ficou estranhamente agradável e, 
espera-se, captura a intenção perfeitamente. 


Vamos falar sobre os títulos de capítulo. Você sempre 
os incorpora de formas imaginativas. Para essa 
edição, você tentou outras formas ou sabia desde o 
início o visual que queria? 


O engraçado é que, quando imaginei a cena 
na minha cabeça, tinha pensado em algo mais 
art déco no topo da página, não em incorporar 

o título à arte. Por um momento eu tinha 
esquecido que estávamos incorporando os 
elementos. Então percebi o vacilo e decidi que 
formaria as letras com as formas das construções 
da cidade de luz. Fiquei feliz por ter ido por esse 
lado, pois qualquer outra coisa teria poluído 

um visual já extremamente pesado. Me divirto 
fazendo essas coisas. 


Tenho criado meus próprios títulos desde que o 
letreiramento por computador virou a regra. Não 
sou chegado em títulos criados em computador 
na maior parte dos casos. Às vezes parece 
simplesmente algo sobreposto. Gosto do que 
muitos dos antigos quadrinhos faziam, pensar a 
arte do título como parte do visual, apresentar 
aquela informação onde ela deve ir na arte. E sinto 
que a melhor forma de fazer isso é desenhando 

à mão na página, onde ela se torna parte da arte, 
uma coisa mais imersiva. O modo como estamos 
fazendo em PRELÚDIO é muito inspirado em 
algumas das coisas que Will Eisner fazia, e algumas 
coisas usadas em outros títulos também. 


fre 


è 


E Hn i 52214 


— 


Tem diversas imagens de cabeça para baixo na ediçào quatro. Começando 
com a dupla das páginas 10-11, como criou essa escada fantástica? 


A história pedia que o interior da Cidade das Estrelas fosse um lugar 
surreal, que a compreensão da perspectiva parecesse desajustada, 
que as regras não se aplicassem. E, nessa sequência em particular, 
Neil citava M.C. Escher e Jim Steranko para a cena da escada. Na verdade, 
ele mencionou Steranko várias vezes na edição, mas eu queria insistir 
um pouco mais. Não fazer como Steranko faria, mas sim pensar do jeito 
que ele pensaria. O mesmo com Escher. E ele estava um pouco além 

das minhas habilidades de qualquer forma. 


Então deixei que a forma seguisse 
meu instinto. Acho que por não seguir 

a matemática, por não ter nenhuma 
perspectiva de verdade envolvida, isso traz 
uma sensação estranha. Mas só funciona 
por conta do que está ao redor. Nada tem 
perspectiva correta em toda a cena, mas 
nada é tão distorcido de forma a perder a 
ilusão de ser algo dimensional. Se é que isso 
faz algum sentido. 


Então decidi manter tudo 
surreal com essas influências 
em mente, ainda que não 
fazendo exatamente como 
eles, para ver como ficaria 
desenhando o que viesse à 
mente na hora de colocar no 
papel. A escada funcionou de 
forma interessante, ela desafia 
a lógica de um jeito que 
difere de Escher. Os trabalhos 
dele sempre seguiram lógica 
matemática, mas criavam 

a ilusão de imagens em 
perspectivas não naturais. 
Minha escada tem zero de 
matemática envolvida. Não 
funciona dessa forma. Sou 
um fracasso em matemática 
e sabia que não podia fazer 
como Escher por conta disso. 


Eogirar das páginas 17-19, você teve que fazer algum tipo de 
preparação para chegar ao efeito? 


O giro que acontece na edição é para fazer o leitor meio 
que sentir o que Morfeus está sentindo. Infelizmente, para 
os que leem digitalmente, isso quer dizer muita frustração, 
mas ora... Morfeus também está frustrado. Esse lugar não 
funciona de acordo com o senso comum, emocionalmente 
ou logisticamente. 


E Morfeus tem dificuldade em pensar 

de forma adequada por conta disso. 
Acho que a parte mais difícil foi aplicar o 
letreiramento contra as expectativas, usar 
isso para fazer o leitor girar lentamente 

a edição, e não simplesmente virar. Se 
você apenas vira, se torna difícil de seguir 
o letreiramento em alguns lugares. Você 
precisa fazer devagar e girando, nada 
abrupto. Assim, você tem que ler alguns 
dos diálogos na ordem inversa do que 
seria esperado. 


Para mim, isso reforça como a página é desconfortável. E 
precisávamos que o leitor girasse as páginas no sentido 
certo, uma vez que as coisas estariam de cabeça para 
baixo depois do primeiro giro. Tive que pegar uma edição 
impressa em mãos para definir claramente qual página era 
a direita ou a esquerda com as coisas de ponta-cabeça, e 
pensar no movimento. 


E, no último giro, a edição volta a ficar em pé e os últimos 
quadros caem no canto direito para um virar de páginas 
natural. Como em qualquer coisa que peça ao leitor para 
alterar o modo para o qual foi treinado a ler, só pode ser 

um sucesso parcial. Pois nem todos irão girar o livro do jeito 
que precisa. Alguns vão, outros não. Você terá um resultado 
imperfeito para um experimento perfeitamente necessário. 
Mas o interessante é a pequena distorção no fluxo da 
narrativa que advém disso. Faz com que a experiência seja 
desconcertante e, assim, reforça a falta de lógica do interior 
da Cidade das Estrelas, principalmente a influência distorcida 
da Estrela que Enlouqueceu sobre o lugar. Nos dá um 
vislumbre de como é estar lá para Morfeus e os outros. 


Os aposentos da Estrela Insana devem confundir o leitor. 
# Começa como uma cela, mas se transforma em um 
trono. Foi difícil para você criar? Como você o projetou? 


Mesmo levando em conta a escala de caos e ameaça 
planetária, era apenas uma cena para acertar tudo 
emocionalmente. Precisava ter um foco e se relacio- 
nar com o que e quem tínhamos visto até aqui. Então 
mudei a ideia de uma montagem em larga escala para 
uma menor, e trouxe o foco para um aspecto mais 
íntimo em vez de mostrar toda a população do planeta. 
E também queria mostrar que tudo estava entrando na 
loucura dos sonhos, não apenas as pessoas. 


Bem, sabendo que teríamos que girar a edição 
algumas vezes, precisava ser uma sala estranha. 
A ideia é que parecesse com uma dungeon, ou 
um velho claustro gótico. Mas também precisava 
ter algo decorativo, que desse um aspecto mais 
de realeza quando visto de cabeça para baixo. 
Tecnicamente, quando a edição está virada, 
vemos os aposentos no sentido certo. Mas decidi 
brincar com esse conceito e me recusar a dar 
uma integridade estrutural. 


Senti que isso era importante para vender a ideia, 
colocando de um modo simplificado, de que a 

“realidade” estava sendo distorcida e influenciada 
pela Estrela Insana, tudo isso lidando com um lugar 
alienígena. A parte alienígena precisava parecer 
familiar, mas não diretamente uma dungeon, nem 
uma sala de tronos. Precisava ter esses aspectos, mas 
sem ser muito evidente. Não estou certo do quão 
bem-sucedida a ideia foi, mas acho que a paleta de 
cores que escolhemos acrescenta à ideia, nos dando 
um pouco de cada aspecto sem ser tão na cara. 


Levando em conta que só tínhamos essa cena 
em uma história curta dentro da narrativa 
principal, tinhamos que ficar com a jovem 
alienígena, mas ela estava se tornando una 
com tudo. É aqui que a ideia da montagem 
ainda funcionava, mas de uma forma diferente, 
mostrando pedaços do mundo se mesclando 
à forma da garota, uma ideia direta e simples, 
mas eficiente em relação à emoção do que 
está acontecendo. O foco segue nela e nos 
traz um contexto visual do plano mais amplo. 
Espero que isso tenha ajudado a aumentar o 
impacto visual para o leitor, pois passamos 
pouco tempo com a garota antes dessa 
loucura infelizmente acontecer com ela. 


Na página 15, Neil escreveu no roteiro: “é uma erupção de loucura, de 
tempestades de raios e chamas, é o fim do mundo. E tudo está dormindo. 
Todos os sonhos são um. E PODE DESENHAR ISSO COMO QUISER!” Como 
lida com esse tipo de direção? O que precisa fazer antes de começar? 


É, foi meio difícil nessa cena. Tive que pensar um pouco. Eu tinha 
uma cena para dar a amplitude que Neil sugeria, mas sem um ponto 
focal claro. Primeiro, pensei em fazer uma montagem com várias 
pessoas com cores malucas saindo da cabeça delas, mas, quanto 
mais eu pensava, mais achava que minha ideia estava se afastando 
da personagem da jovem garota alien, o Vórtice. 


Como foi matar a Esperança? 


A gente a matou de verdade? A estrela Fomalhaut nunca usa o 

verbo “matar”, apenas “apagar”. Uma tentativa de apagá-la parece 

mais o que a estrela pretendia. Mas, de certa forma, do jeito como 

a pequena Esperança repetia o próprio nome, parecia náo apenas 

uma afirmação da presença dela neste universo, mas também 

que a ideia de “esperança” importava. A “esperança” pode mesmo 

ser morta ou apagada? Tudo isso estava em minha mente na hora 8 
de desenhar a cena, planejar as imagens. Queria passar mais do 1 7 š : ፻ Ns መ: 9 

que apenas o corpo sendo destruído, a cena precisava de mais do 4 : R > n. ኒ 4 - 7 OW er 

que isso. Aproveitar o tema dos pequenos quadrados que estáva- s ed 30 : - ኤ A 7 (0 res- 
mos usando como padrão da cena para tomar parte na cena do > A 5 Ss à = መሪ 

momento da destruição foi chave para conseguir mais disso. 
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Colocar um dos pequenos quadros sobre 

a cabeça revelando um terceiro olho - em 

essência, o olho da alma com uma lágrima, 

todo feito em branco puro desenhado 

com um simples traço azul - enquanto o 

corpo e a cabeça de Esperança se desfazem 

ao redor do quadro do olho da alma. Isso 

mostra como ela estava sendo afetada além Quando a cor é aprovada pela equipe, finalizo tudo adicionando um calço para o preto e fazendo 
do plano físico aqui. E então mostramos o e: o trapping. O calço elimina as variações por trás do preto que podem ficar visíveis na impressão. 
quadro seguinte, de mesmo tamanho, com a E o trapping permite que as chapas de impressão tenham pouca variação e que nenhuma das 


imagem branca, somente o branco do papel cores de fundo apareça sob o preto. A página é então enviada para a DC e o processo acaba. 
agora preenche o quadro, o olho da alma se 
foi. E então o pequeno quadro seguinte com 
o olho de Sonho, enquanto ele observa. Mas 
o que aconteceu além do plano físico aqui? 
A “esperança” pode mesmo ser apagada? 


Cor final 
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LETREÍRAMEN 


Faz muito tempo que letreirar SANDMAN é um dos 
projetos de que mais gosto. Também é dos que mais 
me desafiam. Adoro o jeito como Neil escreve e penso 
que o conceito da série tem tanta profundidade e 
tanta amplitude que consegue englobar uma grande 
variedade de tipos de história, de ambientações e 

de personagens. Perto do final da primeira edição, 
quando finalmente vemos Morfeus falar, Neil e a 
editora Karen Berger solicitaram um efeito especial no 
letreiramento: letras brancas sobre um balão negro. 


Estávamos em 1987-88 e eu fazia todo o letreiramento 
à mão (aliás, toda a revista SANDMAN original foi 
letreirada à mão, com exceção do número 74), de 
modo que a única maneira de conseguir um efeito 
desses era com um macete técnico. Eu letreirava os 


ም 
፲ imagine the 


texture of fabric 
against my skin; 
sculpt it from 


m-space.., 


balóes de Devaneio normalmente, com nanquim 
preto sobre papel branco. Assim que a arte era 
finalizada e entregue ao departamento de produção 
gráfica da DC Comics, eles faziam cópias negativas 
das letras usando a câmera fotostática, deixando 
letras brancas sobre fundo preto. Aí, cada um dos 
balões de Sandman era cuidadosamente recortado 

e colado sobre as letras originais para se chegar ao 
visual. Até que funcionava bem - dependia do tempo 
de exposição do negativo e da precisão no recorta e 
cola. Fora esse macete, dei a Sonho um estilo de texto 


fora do padrão: caixa alta e baixa, em vez da usual 
(nos quadrinhos) caixa alta constante, assim como um 
balão amorfo, que lembrava uma ameba. 


Assim começou o que virou atração fixa da série. 
Por volta do número três, Neil perguntou se podia 
solicitar outros estilos de letra fora do padrão para 
alguns personagens. Topei os desafios e logo eles 
começaram a chegar com tudo. Neil criou um 
panteão vasto de deuses, demônios, fadas, bichos 
e, obviamente, os irmãos e irmãs de Morfeus, Os 
Perpétuos, muitos deles com letras particulares. 

É o tipo de coisa que pode virar exagero e não 
recomendo utilizar estilos especiais se não houver 
razão válida na história. Como os domínios de Neil 
eram vastos, ele sempre achava motivos de sobra! 


I AM SORRY WE WERE 
UNABLE TO <OME TO AN 
AGREEMENT, OLD 
FRIEND. 


No caso, se a personagem for uma deusa egipcia 
felina, é óbvio que ela vai falar de um jeito especial, 
nao é? Ao longo da série, acho que inventei mais de 50 
estilos para personagens e recordatórios. 


Os anos passaram e Neil escreveu uma nova coleção de 
contos de Sandman que virou a graphic novel SANDMAN: 
NOITES SEM FIM, publicada em 2003. Na época, eu 

fazia quase todo letreiramento de quadrinhos no meu 
Apple, usando Adobe Illustrator e Photoshop, criando 
fontes a partir da minha letra manuscrita com programas 


como o Fontographer. A indústria de quadrinhos havia 
mudado e o letreiramento digital agora era a regra na DC 
Comics. Embora alguns dos contos de NOITES SEM FIM 
tenham sido letreirados à mão (Morte e Veneza, com arte 
de P. Craig Russell, e Noites Sem Fim, com arte de Frank 
Quitely), a maior parte foi feita no computador. Consegui 
chegar muito perto dos meus estilos manuscritos, com 
uma exceção: a irmã de Sonho, Delirium. 


As letras dela, que estão sempre mudando de 
tamanho e fazem ondas, estavam além das minhas 
habilidades no computador. Tiveram que ser 
feitas à mão, depois digitalizadas e incorporadas 
aos arquivos. Uma coisa legal do digital: me deu 

o controle sobre as cores de letras e dos balões. 
Agora eu conseguia criar o branco-sobre-preto de 


CUTE. WHEN 
IWASAKIDI 
PUT FIREFLIES IN 
A JAR... 


Ton THE 
iN THE BUSH EY ARE 


THEY WILL FOLL ow You 


Sonho por conta propria, com mais consisténcia do 
que antes. 


Embora existam limitações inerentes ao letreiramento 
digital, também existem vantagens e opções que 
antes eu não tinha. Hoje estou sempre pronto para 
experimentar com novas técnicas. Uma dessas chances 
veio de outra série, PROMETHEA, especificamente 

na edição sete, publicada em 2000. A HQ tinha uma 
sequência na qual os personagens viram muito mais 
realistas que o normal, efeito que se alcançou usando 


ç 


fotografias com gente de verdade produzidas pelo 
artista José Villarrubia. Para incrementar, usei um efeito 
de translucidez nos balões. Você enxergava parte da arte 
por trás dos balões. Não a ponto de dificultar a leitura, 
mas o suficiente para que os balões parecessem parte 
das fotos, em vez de ficarem no primeiro plano. 


Já faziam alguns anos que os efeitos de transparência 
estavam à disposição no Adobe Photoshop, mas ainda 
não era uma coisa que se fazia com facilidade em outros 
programas. Então, o que fiz foi: letreirar no Illustrator, 
como sempre, depois passar as formas de letras e 
balões direto para os arquivos de arte no Photoshop, 
somando mais ou menos 70% de transparência neste. 
Todo mundo ficou contente com o resultado, inclusive o 
artista usual da série, J.H. Williams III. 


NO, 
HE'S ONE OF MINE. 
THIS IS BILL WOOLCOTT, 


YOUNG MAN. 
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Quando recebi o conceito das Edições Especiais 
de SANDMAN: PRELÚDIO da editora Shelly Bond 
- de que cada uma seria impressa um mês após 

a edição normal e projetadas para ostentar a 
arte estupenda de J.H. Williams - J.H. lembrou 
do efeito que eu havia usado em PROMETHEA e 
sugeriu que eu repetisse no letreiramento desses 
especiais. Shelly me ligou. 


“O J.H. disse que você consegue deixar as letras 
transparentes”, ela disse. 


HE'S DRAW! 
PROME THEA 
WHEN I. WHEN HE WAS A SO MUCH PASSION 
HIS SURPRISE, | 
PHYSICALLY BE 
PROMETHE 


ZZ Lam afraid 
, this must all wait 
until L return, 
Corinthian. 


ھا 
١ I will see‏ 

"eor out, 
vu 


"Y Iamafraid ` 
this must all wait ፅ 
until I 2 y 
ኣይ”... 


OMENS. 
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ZM GOING 
TO KILL A YOUNG MAN እዚ[። 
BEHIND A PUBLIC HOUSE; Y N 
AND BEFORE HE IS PPRD J 


ያ GOING 
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“Bom, se fosse transparente mesmo, ninguém ia ler”, 
ressaltei. “O termo correto seria transluzente.” 

Shelly riu e concordou. Não muito depois, fiquei 
contente ao ver um texto no blog do Wall Street Journal 
que descreveu os efeitos nas letras da série como 
“balões transluzentes de Todd Klein”. O termo pegou. 


Ok, plano armado. Mas como é que ia ficar? 


Enquanto ainda se desenhava o número 1 de 
SANDMAN: PRELÚDIO, criei amostras do letreiramento 
transluzente para mostrar a J.H., Shelly e Neil. A ideia 
era deixar que a maior parte da arte transparecesse e 
ao mesmo tempo possibilitar que as letras seguissem 
legíveis. Mas, para mim, a legibilidade não precisava 
ser fácil. Era improvável que muitos leitores fossem 
chegar a esta versão da história antes da versão 
normal. E agora havia um aspecto que facilitava meu 
trabalho em relação a 2000: o Adobe Illustrator tinha 
efeitos de transparência embutidos. Eu podia fazer 
experimentos sem ter que passar as coisas de um 
programa para o outro. 


No primeiro exemplo acima, tentei um nível de 
transparência de 60% sobre os balões-padrão e as 
letras pretas, por volta do máximo de transluscência 
a que eu achei que podia chegar. Mesmo assim, o 


cinza-escuro das letras e o traço subjacente ficavam 
muito próximos. Você há de pensar que ter só 40% 
do traço aparecendo ficaria muito distante dos 60% 
das letras, mas a coisa é mais complexa. As letras 
usam apenas a cor preta, mas o traço tem um preto 
composto que inclui percentuais generosos de 
azul, magenta e amarelo sobre o preto puro. Assim, 
quando o algoritmo de transparência reduz esse preto 
composto, ele ainda fica mais escuro do que seriam 
traços no preto puro. Eu vinha usando um fundo 
com preto mais vivo no balão de Morfeus, de forma 
que a cor ficava mais densa e eu pude usar 40% de 
transparência, como se vê aqui. A arte transparecia; 
mas era um visual que ia manter a ideia ao longo de 
28 páginas? Consultei J.H. e Shelly e eles tiveram as 
mesmas dúvidas. 


Não ficamos contentes com o primeiro teste. J.H. 
sugeriu que mantivéssemos as letras em 100% preto 
(ou, no caso de Morfeus, 100% branco) e só usássemos 
transparência nos balões e recordatórios. É o que 

se vê no segundo exemplo, que todo mundo achou 
melhor. Com esta alteração, pude ir mais a fundo na 
transluscência e ainda deixei o texto legível. Todo 
mundo gostou. Aliás, foi a mesma coisa que fiz em 
PROMETHEA, mas eu não tinha parado para conferir 
até procurar as referências para este artigo. Aqui, a 


transparência normal do balão é de mais ou menos 
50%, e os balões de Morfeus são de mais ou menos 


35%. Ainda é difícil ler a parte inferior do último balão, 


mas o traço mais visível vale a permuta. 


Eu podia ter parado por aqui, mas achei que valia a pena 
explorar a possibilidade de fazer mais coisas com o efeito 
de transparência nos balões e recordatórios. Fiz mais uma 
amostra desse quadro, que você vê na próxima página. 


Aqui, o balão normal está rebaixado a 45%, e o de 
Morfeus a apenas 30%. Todo mundo achou que 
funcionou. O caminho pela frente estava claro, 
embora eu soubesse que ia ter que testar cada 

balão e recordatório para achar o nível certo de 
transparência e fazer ajustes conforme o caso. Isto 

foi válido em especial para os estilos inéditos que 
você vai encontrar em alguns personagens nas 
páginas-pôster! Fiz o ajuste fino e o resultado se 
encontra nesta edição. Só os balões e recordatórios 
são transluzentes, com uma exceção. Veja se você 
encontra o ponto onde partes do letreiramento 
também são transluzentes. Assim que ajustei os níveis 
de transparência de tudo, enviei novas provas da HQ. 
Todo mundo achou que funcionou. J.H. escreveunum 
e-mail: “Ficou muito legal. Aliás, muito interessante.” 


Depois da aprovação final, ainda tive que 

criar arquivos que incluíssem o letreiramento 
transluzente sobre a arte. Achei que seria o jeito 
mais seguro de entregar, em vez de combinar os 
arquivos de letreiramento do Illustrator com os 
arquivos de arte do Photoshop da maneira mais 
comum: compondo com camadas no Adobe 
InDesign. Depois que saísse das minhas mãos, havia 
menos chance de erro se o que eu entregasse à 
gráfica fossem arquivos finais com o letreiramento 
embutido. Deste modo, sei que o que você vai ver é 
exatamente como eu queria que visse, para o bem 
ou para o mal. 


Ok, chega das minhas besteiras - vá olhar a HQ. 
Graças à transluscência, espero que você curta ver 
um pouco mais da incrível arte de J.H. Williams! 


(Cobb blen 


Nota: os efeitos aos quais Todd se refere 
foram aplicados principalmente em edições 
especiaisnos EUA, na ediçào De Luxo usou-se 
os arquivos normais, com os efeitos aplicados 
em apenas alguns dos balões. 


Capa a 
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CONSTRUINDO A CAPA por Dave Mckean 


NÃO GOSTO DE REVER O QUE FIZ ANO PASSADO, QUANTO MAIS UMA SÉRIE 
QUE COMEÇOU HA 25 ANOS. 


Revisitar o passado para fazer estas capas de SANDMAN: PRELÚDIO foi uma 
experiência das mais intimidantes. Produzi as capas originais ao longo de seis 
anos, quando elas funcionavam quase como uma anotação mensal no meu diário. 
Quando olho cada uma hoje, lembro de onde eu fiz, das músicas que ouvia, das 
influências que consumia, das várias conversas que tinha com o Neil sobre cada 
arco e dos outros trabalhos que eu fazia na época. Foram feitas sem expectativas, 
sem medo, sem plano-mestre. Eram minha reação aos esboços de trama que Neil 
me apresentava, e um pouco do que eu estava a fim naquele momento. Não tinha 
interferência editorial, direção de arte nem orientações. Passado o primeiro ano, eu 
nem entregava mais rafes. A única imposição foi a retranca da Vertigo que surgiu a 
meio caminho da revista. 


Vinte e cinco anos depois, SANDMAN é uma espécie de 
momento clássico na história do quadrinho mainstream, com 
uma reputação reverente. Ao voltar ao personagem e à DC 
Comics depois de tanto tempo, diante de tanta expectativa, 
senti nervosismo pela primeira vez em anos. O ano passado, 
por acaso, também foi o dos 30 anos da Apple, e usaram meu 
trabalho em SANDMAN para representar o ano de 1995: o ano 
em que comprei meu primeiro Mac Quadra - o ano em que 
comecei a usar computador para revigorar meu interesse em 
seguir na labuta mensal de SANDMAN, que tinha dado uma 
caída depois de Fim dos Mundos. Não teve nada a ver com a 
revista; é só porque eu vinha me divertindo com outras coisas. 
O Photoshop veio me resgatar e eu gostei de ter este diário 
mensal onde registrava meus experimentos digitais. 


pH 


NEIL GAIMAN 


WILLIAMS III 
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F^] Usei detalhes dessas fotografias dentro da 
figura desenhada, sem deixar que a foto fosse 
dominante, mas sim mantendo as proporcóes 
e distorcóes do desenho, usando as texturas 
fotográficas como base da pintura. 


Imprimi e preparei esses arquivos em papel mousse. 

Entáo pintei vários detalhes na figura e somei mais 
A abstração ao fundo com a tinta. As árvores na base 
5 ficaram com estilo no geral fotográfico. 


& 
Acrescentei detalhes com papel de seda e papel 
? de arroz, incluindo pétalas incrustadas. Não 
am tanto quanto eu havia pensado de início, mas o 
šs q suficiente para romper a superfície em alguns 
pontos. No final, dei uma camada de verniz, 
deixando mais denso em algumas áreas para 
poder incorporar terra, radículos e pedaços de 
casca de árvore, para dar uma sensação de coisa 
viva, fragmentada. Comecei a usar esse processo 
para imitar o acréscimo de poeira, arranhões 
e ruído que se consegue fácil no Photoshop, 
fazendo pinturas que eu queria exibir em galeria. 
gO , 
- ቃ z í 
Assim, raciocinei que as capas de SANDMAN: PRELÚDIO podiam ት | 7 
tratar do meu ir-e-vir entre mídias analógicas e digitais. Queria 
usar o Photoshop em alguma parte do processo, e queria que as d 
capas virassem objetos físicos que pudessem ser exibidos. Y ^ 
Num dia em que almocamos, consegui espremer informações de ግ 
Neil até ter ideias para cada capa. Acho que ele tinha uma noção 
geral da trama, mas na época tinha escrito pouquissima coisa. 
2 
Entáo comecei com os exercícios de sempre no bico de pena. Fiz - " 
rafes bem rabiscados para Shelly Bond aprovar. Depois montei 5 
arquivos no Photoshop que incluíam as principais texturas, mais uma ሶ ` 
e outra imagem. Na edição 5, usei fotografias que eu mesmo tirei de 
umas árvores extraordinárias que vi no Jardim Botânico de Sydney, e 
em outubro de 2013. Os rodopios na casca rachada pareciam um * NY 
bom ponto de partida para o fundo de energia em torno da figura kW : 
central. Eu já tinha tirado fotos de referéncia com uma modelo ል ኣ 4 
ው 


para a primeira capa e para 8 capa da San Diego Comic-Con. 


Decidi manter o design de todas as capas praticamente 
os mesmos, mas com pequenas alteraçóes a cada 
edição. Com o fundo turbulento, eu achava que o 
logotipo podia até ser jogado para fora da capa, daí este 
posicionamento mais lúdico. Sempre supus que há alto 
nível de percepção visual entre os fas de SANDMAN - 
não tenho dúvida de que eles vão encontrar a última 
edição ou a última coletânea, não importa o quanto eu 
dificulte no design. 


PARE 


Capa crua de J.H. Williams Ill, antes do tratamento digital, para a primeira edição da SPECIAL EDITION da série 


Capa crua de J.H. Williams Ill, antes do tratamento digital, para a segunda edição da SPECIAL EDITION da série Capa crua de J.H. Williams Ill, antes do tratamento digital, para a terceira edição da SPECIAL EDITION da série 


Capa crua de J.H. Williams Ill, antes do tratamento digital, para a quarta edição da SPECIAL EDITION da série Capa crua de J.H. Williams Ill, antes do tratamento digital, para a quinta edição da SPECIAL EDITION da série 


Capa crua de J.H. Williams Ill, antes do tratamento digital, para a sexta edição da SPECIAL EDITION da série 


O escritor, sonhador & caubói 
espacial Neil Gaiman reflete sobre 
famílias-problema, primeiras 
aventuras & microfones. 

Entrevista a Shelly Bond 


Quando começou a escrever? Quando começou a viver de 
escrever? 


Comecei a viver de escrever aos 22. Me achei muito 
velho. 


O que tem na sua mesa de cabeceira nesse momento? Essa 
coisa sonha? 


Não sou proprietário de uma mesa de cabeceira. 
Começarei a economizar para comprar uma. 


A origem de Sonho que você conta em PRELÚDIO é uma 
coisa que pensou quando escrevia a SANDMAN original ou 
que evoluiu com o tempo? 


Não é exatamente uma origem, é? Tudo em SANDMAN 
evoluiu. Havia várias histórias meio desencaixadas que eu 
não consegui contar na estrutura de SANDMAN. Esse é 
um jeito de contar algumas. 


É justo dizer que os Perpétuos são a primeira família- 
problema? 


Aqui, no Reino Unido, a gente sempre chamou família 
assim, não é? Ainda não encontrei uma família que não 
seja problema. 


Qual foi a maior surpresa ao trabalhar com J.H.? 
A beleza. 


Trés | que você levaria para o espaço sideral: 


quadrinhos: The Years Have Pants, The Bojeffries Saga, The 
Complete Will Eisner Spirit. 


discos: Coney Island Baby, Boys For Pele, 69 Love Songs 
roupas: camisetas pretas, jeans pretos, jaqueta espacial 


souvenires oitentistas: Kathy Acker, The Café Munchen (um 
pub que não existe mais), óculos escuros 


lanches: estoque infinito de sushi espacial 


Hora do dia em que você é mais criativo: 


SANDMAN foi todo escrito à noite, mas hoje em dia eu 
caio no sono. 


Qual é a trilha sonora que você pensou para PRELÚDIO? 


O que eu mais tenho tocado é The Next Day, do Bowie, e 
o álbum argentino de covers do Magnetic Fields por Alvy 
& Rubin... 


Você prefere ler quadrinhos no papel ou na tela? 


Papel. Mas sonho com um papel inteligente e gigante 
que não pesa nada e que vem com todos os quadrinhos 
que eu quero. 


O número 3 é um western no espaço. Existe algum gênero 
que você ainda não conquistou? Qual é o que você mais 
gosta de ler? E de escrever? 


Gosto mais de histórias do que de gêneros. 


Qual é a música que Morte canta no chuveiro? 
Happy Talk. E Spread a Little Happiness. 


Já vimos Sonho sorrir. Vamos ver ele dançar? 
Não. Nem pra você, minha editora. 


Quando você sabe que uma página está acabada? 


Quando você começa a implorar que eu a libere para o 
Jim desenhar. 


Quando jornalista e jovem, qual foi o momento mais 
vergonhoso pelo qual você passou ao entrevistar uma 
celebridade? 


Eu tinha 16 anos, foi minha primeira entrevista, era com 
o artista Roger Dean, e no fim da conversa percebi que 
as pilhas do gravador tinham acabado. E não tinha nada 
na fita. 


Com o que sonham os microfones? 
Palavras elétricas. 


0 extraordinário artista J.H. Williams || desata a filosofar sobre a descoberta 


de SANDMAN, a playlist perfeita e papel vs. tela. Entrevista a Shelly Bond. 


a E um 


SB: Qual é sua primeira memória em relação a descobrir 
SANDMAN no fim dos anos 1980? (Obs.: é possível que 
ganhe um bônus se revelar exatamente quanto de preto 
usava na época.) 


JH3: Rá, engraçada essa do guarda-roupa preto. Mas, 
sendo absolutamente sincero, eu só usava preto. 

Pode ter certeza de que eu era aquele adolescente 
introvertido e rabugento. E minha tendência ainda é de 
usar muito preto, mas com mais elegância. SANDMAN 
foi uma dessas séries que apareceu para mim na 

época em que eu estava voraz por qualquer coisa 

nos quadrinhos que não fossem heróis de roupinha 
colorida. Ela veio numa época em que você via, no 
geral, a prateleira da loja mudando drasticamente, se 
abastecendo de obras sofisticadas e de sucesso como 
Watchmen e V DE VINGANÇA, entre outras. Acho que 
virou ímpeto entre os leitores descobrir e ampliar as 
(nossas) perspectivas. SANDMAN foi perfeita para essa 
mudança de postura. E Neil foi o escritor perfeito para 
dar conta disso. Agora que temos esse ressurgimento 
massivo dos quadrinhos numa diversidade de gêneros, 
muito mais forte do que antes em variedade de 
conteúdo, não existe hora melhor para SANDMAN 
voltar a essa história estranhamente grandiosa. 


SB: Você tem um arco/momento/personagem preferido? 


JH3: Sei que muita gente venera Sonho de uma Noite 
de Verão (SANDMAN 19), que dizem que foi a edição 
que soltou chamas, e ela foi fantástica de fato. Mas, 
para mim, foi Um Sonho de Mil Gatos (SANDMAN 18). 
Foi ali que, na minha opinião, o brilhantismo apareceu. 
Foi ali que eu soube que estava lendo uma série 
mágica. Ainda é uma das minhas preferidas. 


SB: Quando começou a desenhar? Quando começou a 
viver de desenhar? 


JH3: Venho desenhando a vida inteira. Não lembro 
de não desenhar. E tentei viver disso assim que 

saí do ensino médio, mas só fui ter sucesso bem 
depois. Meu trabalho só começou a pagar as contas 
no início dos anos 1990. 


SB: Seu trabalho tem um foco bastante forte nas 
horizontais. Da perspectiva de clima e design, já 
foi comparado ao de mestres do cinema como 
Peter Greenaway em termos de ambientação e 

de apresentação. Em termos de estilo, pode-se 
citar muitos exemplos, como Lempicka, Mucha e 
a Art Nouveau tradicional. Quem e quais são suas 
influências na arte, no design, na fotografia? 


JH3: Não tenho influências específicas, mas me 
sinto influenciado por tudo com que entro em 
contato. Claro que posso citar muitos artistas, 
livros e filmes que me causaram impacto, mas é 
muita coisa para resumir a termos tão específicos. 
As coisas tendem a sair do que quer que eu tenha 
visto ou que me empolgou recentemente, de 
fontes variadas. Mas parece que tem algumas coisas 
padrão que estão sempre comigo, como referência 
de pulp das antigas, algumas ideias da fantasia, da 
ficção científica. Eu tendo a ficar em torno desse 
tipo de coisa, quase no nível subconsciente. 


SB: Qual é a playlist perfeita para os dez volumes 
originais de SANDMAN? 


JH3: Que pergunta capciosa! Não sei se seria 
perfeita, mas precisaria ter a devida medida de 
sombrio, leveza, peso, metafísica, humor e um 


pouquinho de brega... 


The Cure - Disintegration e a segunda metade de 
Pornography 


Blondie - Sound-A-Sleep, Angels on the Balcony, Do the 
Dark, quem sabe Atomic 


The Sisters of Mercy - Afterhours 


Fields of the Nephilim — Psychonaut, Sumerland (What 
Dreams May Come), entre outras 


Roxy Music - In Every Dream Home A Heartache 
Hawkwind - LSD 


Gary Wright - Dreamweaver (como é que vai deixar 
essa de fora, nào acha?) 


Brian Eno - Praticamente qualquer coisa 


Enfim, se eu tivesse um dia inteiro para pensar, acho 
que as opções seriam melhores - algumas mais atuais. 


SB: Qual é a trilha sonora que você pensa para a nova série? 


JH3: Bom, mal tendo iniciado a produção da história, 
não consigo fechar: de novo, a devida medida de 
sombrio, leveza, peso, metafísica, humor e um 
pouquinho de brega... 


SB: No trabalho com Neil até agora, qual foi... a maior 
surpresa? 


JH3: Não foi exatamente surpresa, foi mais perceber 
como ele é carinhoso e entusiasmado, um tom 
agradável desde nossas primeiras conversas. Mas fiquei 
um tanto surpreso por ele lembrar com afeto da vez 
que interrompi uma conversa dele com outros, uns 
anos atrás, na frente de um hotel de San Diego, quando 
me intrometi de modo muito grosseiro para dar um 
“oi” e insisti que tinha que apertar a mão dele. Veja 
bem: eu tinha visto ele passar, perdi toda e qualquer 
noção de etiqueta e aí, no meio disso tudo, falei que ia 
adorar qualquer oportunidade de trabalhar com ele. E, 
mesmo com a minha grosseria, parece que deixei uma 
impressão positiva, tanto que ele não tinha esquecido 
depois de anos. E agora estamos trabalhando juntos 
em SANDMAN - o que, pra mim, é um sonho realizado 
(sim, trocadilho fraco e escancarado). 


SB: Três ____ que você levaria para o espaço sideral: 


quadrinhos: 


SB: Maior desafio? 


JH3: Não frustrar a expectativa de Neil, nem a minha, 
de fazer jus à história com meus risquinhos. 


SB: Você prefere ler quadrinhos no papel ou na tela? 


JH3: Papel, sempre papel - vale o mesmo para 

livros de todo tipo. Pra mim, tem tudo a ver com a 
experiência tátil. Penso que uma parte importante da 
leitura, seja em quadrinhos ou livros, vem da sensação 
de ter aquilo nas mãos, do design, do peso, da forma, 
da textura do papel entre os dedos ao virar a página 

e chegar naquela pequena descoberta do outro lado. 
Na minha opinião, não existe nada mais gratificante 
nem equivalente. 


SB: Quando você sabe que uma página está acabada? 
JH3: Quando chegou no ponto em que, se eu colocar 


mais alguma coisa, ela vai ficar extenuada, arruinada, 
arrastada. 


J3: Love and Rockets (ou qualquer coisa dos irmãos Hernandez), Estranhos no Paraíso, SANDMAN e 
qualquer coisa do Jack Kirby. Sim, deu mais de trés, mas eu sou egoísta. 


álbuns: 


Essa é quase impossível. Mas vamos ficar com Autoamerican, do Blondie, Mourning Sun, do Fields of the 
Nephilim, e 2112, do Rush. É provável que essas respostas mudem de um dia pro outro. 


roupas: 


Meias! Não me imagino no gelo do espaço sem meias. Principalmente meias com desenhos bobos, 


como as minhas meias de Dalek. 


souvenires oitentistas: 


O cartaz autografado pelo Jim Steranko que fica no meu estúdio. 


lanche: 
Café e bolo de banana com nozes. 


© © © © © 


0 extraordinário colorista 
“acaleidoscopicar quanto a 
matadoras, estilos de finaliz 
profundidade & demônios. 


Entrevista a Shelly Bond | 


SB: Quando começou a colorir? Quando começou a viver de 
colorir? 

DS: Comecei a colorir na faculdade. Eu tinha interesse 
em quadrinhos e Mark Conahan, meu professor, e eu 
demos um jeito de colorir páginas desenhadas a traço 
no Photoshop. Digitalizamos uma história em preto e 
branco de Aliens, do Kilian Plunkett. Foi bem na época 
em que adotaram o Tint Prep [software que precedeu 
o Photoshop na colorização de quadrinhos] e começou 
a revolução das cores na Image. Eu já estava na frente 
quando o Photoshop começou a ser adotado como 
programa recomendado para colorir. 


SB: Qual a sua cor predileta? 
DS: Todas são minhas nenéns. Como que vou escolher? 


SB: Qual a combinação de cores que você mais gosta? 

DS: Gosto de ver como combinações de cores dão mais 
certo do que cores sozinhas. Tons de vermelho-ferrugem, 
verde-amarelado e amarelo-mostarda, combinados, me 
deixam bem feliz. 


SB: Como que você começou a colorir quadrinhos? 

DS: Foi num estágio de designer pelo Portland 
Community College com a Dark Horse Comics. 

Que virou teste para a vaga de colorista em tempo 
integral. Na época, as guias de cor que o colorista 
pintava à mão eram interpretadas em gráficos 
vetoriais computadorizados pelos separadores. Não 
fiquei com o cargo de colorista/pintor de guia, mas 
fiquei com o de separador, que vagou quando ele foi 
promovido a colorista. 


SB: Se não fosse colorista, o que você seria? 

DS: Bom, eu ia fazer outra coisa com arte. Fotografia, 
pintura? Venho pensando no que eu faria que não fosse 
um emprego de criativo. Quem sabe guia florestal. E ia 
aproveitar o Ócio para pintar o que vejo. 


SB: Conselho para aspirantes a colorista? 

DS: Empenhe-se em dominar vários estilos de finalização. 
Se dominar essa parte, vai ter muito mais a oferecer às 
editoras. No início, dê bastante foco à profundidade. A 
cor pode ir contra o traço se achatar a imagem. 


SB: Último quadrinho ou livro que não conseguia largar? 
DS: Li a coletânea de Prophet numa sentada só. O último 
livro que li foi Ed & Lorraine Warren - Demonologistas: 
Arquivos Sobrenaturais. 


SB: Qual é o maior prazer em trabalhar com o artista J.H. 
Williams III? 

DS: A arte do J.H. é fantástica. Acho que ele coloca os 
quadrinhos em outro patamar. Toda vez que chega uma 
página, é uma coisa sensacional, os layouts são de pirar. E 
ele é meu amigo. Eu amo esse cara! 


SB: Maior desafio? 

DS: Uma parte das coisas que a gente faz exige outra 
abordagem técnica: descobrir um jeito de não estragar 

as áreas de meio-tom, como acrescentar as digitalizações 
do que ele pinta à mão e substituir o preto pelo preto 
quadricômico em que vamos imprimir. Se eu entrar nos 
detalhes, pode cansar. Às vezes é muita coisa para lembrar! 


SB: Quando você sabe que uma página está acabada? 

DS: Às vezes, o prazo ajuda na decisão :). Bom, eu gosto 
de levar a página até um estágio final e deixar ela um dia 
parada, se tiver tempo. O estágio final é o que passou 
por todas as etapas: preenchi todos os detalhes, todas as 
cores estão encaixadas. Esse dia a mais me deixa tomar 
distância e ter um olhar crítico do que fiz. Tudo ficou bem 
separado? Dá para ler a finalização direito? As mudanças 
de cena ficam bem claras? 


SB: Você prefere ler quadrinhos no papel ou na tela? 
DS: Olha, ainda é no papel. Gosto do visual do digital, 
mas ainda não me mudei pra lá. 


SB: Trés___ que você levaria para o espaço sideral: 
SB: quadrinhos 
DS: Hellboy, Secret History of DB Cooper, Capitão do Kirby 


SB: álbuns 
DS: Hunky Dory, Highway to Hell, Junior Kimbrough: Sad 
Days, Lonely Nights 


SB: roupas 

DS: Minhas botas Ecco (as melhores que eu já tive), calças 
Carhartt e minha camiseta W.A.S.P. (não é a Vespa dos 
quadrinhos) 


SB: souvenires oitentistas 
DS: Tabuleiro do Battletech, faca do Rambo, bonecos de 
Warhammer 20k 


SB: lanches 
DS: salgadinhos de queijo com jalaperio da Barbara, pipoca 
Whirly Pop e um milk-shake de couve pra compensar 


FILOSOFANDO sobre questões«de família 
com NEIL GAIMAN e SHELLY BOND 


SB: A Noite trata todos os filhos do mesmo jeito que tratou 
Morfeus no número 5? | 


NG: Não, ela gosta mais de uns do que de outros. 

Tem alguns Perpétuos que ela adora, outros que ignora. 
Na verdade, ela quer tanto que a deixem em paz quanto 
quer chamar atenção. 


SB: Qual é a receita segura para curar bloqueio criativo? 


NG: Lágrimas de Shelly Bond. Lobisomens. Lobisomens que 
trazem ampolas de lágrimas de Shelly Bond. 


SB: Quando você sabe que uma página está acabada? 


NG: Quando arrancam das minhas mãos ainda a se debater. 
Ou quando eu quero saber o que vai acontecer depois. 


SB: O que tem no iPod do Sandman? 


NG: A música das esferas. Música soul com almas de verdade. 
Toda música que já se sonhou e que nunca foi escrita nem 
gravada. 


SB: O que Sandman podia aprender com A Arte de Pedir, da 
fantástica Amanda Palmer? 


NG: A se importar. A pedir ajuda. Só que ele não ia aprender. 
Não muita coisa. 


Dave Stewart ganhou o Prêmio Eisner de colorista nove vezes: 
em 2003, 2005, 2007, 2008, 2009, 2010, 2011, 2013 e 2015 


Um passeio pelos bastidores de SANDMAN: PRELÚDIO pelos recados que Neil deixava no início 
dos roteiros. Você vai encontrar mais espirituosidade, risadas e britanismos do que em qualquer 
outro lugar nos quadrinhos! 


CAPÍTULO UM 
Oi, pessoal, 


Não tenho mais 26, né? Acho que nunca me senti 
com menos de 26 na vida. Estou usando meus óculos 
de escrever no computador, tenho a sensação de 
que restabeleci a superequipe que mais amo e a 
única coisa que tenho certeza é de que o mundo vai 
comprar essa história e resmungar que não é tão boa 
quanto eles lembram. 


Mas isso sempre aconteceu com SANDMAN, desde aí 
pelo número 6 ou 7, quando começaram a chegar as 
resenhas e o pessoal se lamuriava que a era de ouro 
de SANDMAN já tinha passado. 


Comecei e joguei fora o que comecei meia dúzia de 
vezes, mas é hora de ranger os dentes, retesar os 
tendões, imitar o movimento do tigre - bom, de um 
tigre que fortuitamente não só sabe escrever, mas 
escrever quadrinhos - e seguir adiante. 


Era assim que eu sempre começava, falando do que se 
passa na minha cabeça. Bom lembrar. 


Então. Estou no gazebo de escritor, acompanhado de 

dois cães grandes e brancos e uma enorme borboleta 

monarca que se empoleirou na galhada que fica sobre 
a porta. Não sei como a borboleta entrou. 


CAPÍTULO DOIS 


Então. O Capítulo Um está feito e sendo desenhado, 
e a arte está magnífica. Joguei fora uma cena de 
abertura grandiosa pelo mesmo motivo que joguei 
fora uma cena de abertura grandiosa em SANDMAN 
24. (E acabei de ir checar, curioso, pra ver se tinha 
alguma coisa pra eu roubar.) (Não tinha.) 


Precisamos botar mais umas cartas na mesa pra 
chegar lá. E quero ver o Daniel do .ل‎ H. Williams III. 


Vou escrever para 24 páginas, supondo que é o que 
temos. 


Fico esperando que o nervosismo passe, que eu fique 
à vontade, que não ache que o mundo inteiro está 
olhando por cima do meu ombro. Até agora só piorou. 
Então. 


Vamos trazer o Daniel para a abertura (e ele volta no 
último capítulo). Ele é mais jovem do que Morfeus: 
Morfeus está aí pelos 20 e muitos, 30 e poucos. Daniel 
tem 19 ou 20, de aparência. A pele e o cabelo dele 
são brancos, os olhos são poços negros com estrelas 
distantes, e ele usa trajes brancos, geralmente com 
desenhos. Se fossem de verdade, seriam inestimáveis, 
tecidos em seda branca e linha branca por rendeiras e 
sedeiras e que tais. 


Ele é mais suave. Mais delicado. Em termos de 
linguagem corporal, ele toca nas coisas. Nada toca 
em Morfeus, nunca, a não ser que ele queira, e ele 
não toca em coisas ou pessoas, fora quando tem um 
propósito. Mas Daniel toca. 


E ele é o mesmo ser: é Sonho dos Perpétuos, com toda 
majestade e magia que isso implica. 


CAPÍTULO TRÊS 


Certo. Isso aqui existe quase cem por cento em 
anotações, mas, se Deus quiser, agora vou transformar 
em quadrinhos. 


Jim, estou amando tudo que chega. É óbvio que 
temos que ser mais rápidos, parar de olhar por cima 
do ombro, parar de pensar, confiar nos nossos dedos e 
nos nossos olhos, que sabem o que fazem. É o que eu 
penso. Espero que eu acelere... 


Lá vai. 
CAPÍTULO QUATRO 


Caro Jim, 


Olha, essas artes que você tem entregado são, 
tranquilamente, as melhores que já vi nos quadrinhos 
seriados. Já são razão suficiente para ter voltado e 
contado essa história. O maior desafio para mim é 
fazer na escala e com a beleza necessária para você. 


Então. Número quatro. Estou com as suas primeiras 
sugestões em mente, fico pensando em Steranko, no 
que ele fazia de certo - como ele usou as limitações 
no desenho, mas com toda noção de design do 
mundo, e uma narrativa belíssima. O jeito como ele 
criava um cinema mudo de quadrinhos pequeninhos, 
aí você virava a página e tinha um quadro de página 
inteira para fazer a cabeça explodir. Como ele era pop 
art na época em que as artes plásticas olhavam para 
os quadrinhos e tentavam entender o que roubavam. 


Barry Windsor Smith e Jim Steranko me deixam 
fascinado - os dois começaram clones do Kirby, daí 
logo passaram a ser eles mesmos, Barry da Irmandade 
Pré-Rafaelita, Jim da Madison Avenue, do Design, da 
Op Art, da Pop Art, transformando em virtude tudo 
que tinha de ponto fraco. SANDMAN sempre foi mais 
pro lado BWS (ao longo dos anos, quando alguém não 
conseguia sacar como se desenhava Sonho, eu dizia 
para conferir os primeiros Conan de BWS), mas adoro a 
ideia de uma edição Sterankesca: pangalática, imensa, 
com sequências em silêncio e explosões. 


E conversas. E revelações. E uma Morte trágica. 


CAPÍTULO 5 
Oi, JH, oi, mundo. 


Desculpem aí. Escrevi bastante, depois joguei fora 
quando percebi que ia me repetir naquilo de chegar 
no último episódio e ter que pedir ou o dobro de 
páginas ou uma edição a mais. Acho que o universo 
ia se partir ao meio se eu fizesse uma coisa dessas 
nesse projeto. 


Então, voltei para a prancheta várias vezes e estou 
tentando fazer cortes. 


Em termos visuais, queremos fazer eco a coisas que 

a gente fez (vocês vão ver que é como se a gente 
estivesse descendo a ladeira). Também quero imaginar 
que vamos achar coisas novas para fazer, mas que 
vamos fazer de modo clássico, como se tivéssemos 
passado do estouro futurista da quarta edição pra 
algo mais contido e muito humano. 


Tudo nessa edição tem que ter a ver com o público 
sentir carinho, não é com espetáculo. Mesmo quando 
tiver que ter espetáculo, se é que vocês me entendem. 
Está tudo nas emoções. Façam a gente sentir, façam a 
gente chorar... 


É isso. 


CAPÍTULO SEIS 


Aqui estamos. O fim do princípio, que também é o fim 
do fim, porque é um princípio que vai significar mais 
se for lido depois de se ler todo SANDMAN, e que vai 
fazer com que reler SANDMAN seja uma experiência 
um pouquinho diferente, assim espero. 


Já suspirei em e-mails que a última edição vai ser 
como encaixar quatro elefantes num carro pequeno: 
tem como se fazer, é só por dois na frente e dois 
atrás. Mas vai ficar apertado. O maior motivo do 
atraso e de eu ter reescrito e jogado fora e reescrito o 
Capítulo Cinco foi que cortei umas paralelas e não as 
deixei crescer. (SANDMAN em si não devia ter durado 
mais de 50 números, e eu tinha certeza de que ia 
acabar lá pelo 36. Não acabou. A história cresce 
conforme você conta.) 


O que eu tenho que fazer aqui é o seguinte: 


Terminar a história. O universo acaba? Morfeus salva 
tudo? E quanto a Tempo e Noite, e o misterioso 
aparato que Daniel devolveu a Tempo na segunda 
parte? Onde que Delirium se encaixa nisso tudo? 
Como eles vão lidar com a estrela insana? 


Como os fatos mudam quem ele é? 
E, assim que acabar, e Morfeus estiver mais exausto 


do que se pode conceber, voltando de lá, ele vai ser 
capturado? 
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Feita em nanquim, nanquim 
aguado e marcadores Copic 
cinza, eis aqui a primeira 

arte criada para SANDMAN: 
PRELÚDIO - quando ainda era 
chamada de SANDMAN ZERO. 


Capa alternativa da edição 6, por James Jean 


A primeira versão colorida de arte para SANDMAN ZERO tinha muito verde. Decidi inverter a arte 
horizontalmente, e comecei a brincar com a ideia de deixar o logo vertical aqui. 


NEIL GAIMAN 
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Uma versão finalizada, mais azul, se tornou a primeira arte promocional para PRELÚDIO - virou um pôster que foi distribuído na 

San Diego Comic-Con. Era para ser mostrado horizontalmente, como um postal, achei que inverter a imagem seria simbolicamente 
apropriado, já que PRELÚDIO mudaria o que sabemos de SANDMAN em seu final. Aceleramos para a última edição da série, para a qual 
eu queria criar uma capa variante em apoio a Hero Initiative, uma fundação de caridade da qual gosto muito enquanto profissional de 
quadrinhos. Uma vez mais, essa arte parecia simbolicamente apropriada - aqui, no fim, voltamos ao começo: o círculo se completa. 


Uma Morte em um estilo mais solto, de 
2004, próximo a quando encontrei Neil 
pela primeira vez - parece que eu estava 
me preparando para PRELÚDIO muito 
antes de saber que essa história existia. 


Um infeliz, mas divertido, esboço de 
Morfeus de 2005. 
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Uma arte encomendada de Delirium de 2005 - e também uma tentativa preliminar dessa 
linha mais irregular feita enquanto obviamente sonhava em trabalhar com Neil. 
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Outro esboço mais solto de 2005, com Delirium escrito 
errado - ou seria ela brincando com minha mente? 
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# Um esboço de Sonho feito em 2013 
3 para uma exposição em galeria em São 
š Francisco em homenagem aos 25 anos de 
SANDMAN. Gosto da característica mais 
alien nesse desenho - na verdade, gostaria 
de desenhar uma história do Sandman 
nesse estilo algum dia. 


Uma Morte japonesa de 2007 - o 
tempo marcha rumo a PRELÚDIO! 
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Um esboço decente de Morfeus que fiz em 2014 para o talentoso Brandon 
Graham quando ele e a equipe do podcast Inkstuds visitou o estúdio. 


Quase nunca desisto de uma página em que estou trabalhando e começo do zero - devo ter feito isso apenas 
umas três vezes na minha carreira. Essa página dupla da edição cinco (páginas 2-3) foi uma dessas vezes. 

O roteiro pedia para que Crepúsculo abrisse uma porta a partir da escuridão, e o que tínhamos aqui não estava 
funcionando. Não tinha movimento. Então perguntei a Neil se podia mudar a porta para uma cortina gigante, e 
mudar para o véu da escuridão sendo levantado. O resultado final está à direita, para comparação. 


BIOGRAFIAS 


Criador e escritor de SANDMAN, a obra-prima de renome mundial, Neil Gaiman também já figurou na lista 
de mais vendidos do New York Times com O Oceano no Fim do Caminho, Coraline e O Livro do Cemitério (este 
vencedor da Medalha Newbery). Entre seus outros livros estão os romances Filhos de Anansi, Lugar Nenhum, 
Deuses Americanos e Stardust (vencedor do Prêmio Alex da Associação das Bibliotecas dos EUA como um dos 
melhores livros para jovens dos anos 2000) e das coletâneas de contos Coisas Frágeis, M is for Magic e Fumaça e 
Espelhos. Entre os vários prêmios que ganhou estão o Eisner, o Hugo, o Nebula, o World Fantasy e o Bram Stoker. 
Natural da Inglaterra, atualmente mora nos Estados Unidos. 


J.H. Williams III é o autor multipremiado pelo trabalho de excelência em uma vastidão de títulos, incluindo 
SANDMAN: PRELÚDIO, Batman, Starman, Chase, O Filho do Superman, Os Sete Soldados da Vitória, Jonah Hex, 
Desolation Jones (cocriação com Warren Ellis), a venerada PROMETHEA (cocriação com Alan Moore), Detective 
Comics (junto ao roteirista Greg Rucka) e uma fase muito estimada em Batman (como roteirista e artista). 

Ele também desenvolveu arte e design para projetos na música, incluindo os álbuns Apocryphon, da banda 
The Sword, e Ghosts of Download, da lendária Blondie, e de vez em quando se mete com estilismo. J.H. e a 
esposa, Wendy, vivem no etéreo. 


Dave Stewart iniciou a carreira como estagiário da Dark Horse antes de começar a colorir quadrinhos. 
Também ilustrador, a produção versátil e formidável de Stewart tornou-o um dos artistas das cores mais 
procurados do mercado. Entre seus créditos estão Batman, Superman, Batman/The Spirit, Conan, B.P.R.D. e 
Hellboy. Suas premiações incluem nove Eisners e cinco Harveys. Ele atualmente mora em Portland, Oregon, 
com a esposa, Michelle, e trés gatos pretos. 


Dave McKean já ilustrou quase cinquenta livros e quadrinhos, incluindo Sinal e Ruído, Os Lobos Dentro 

das Paredes, Coraline e O Livro do Cemitério, todos esses escritos por Neil Gaiman; A Magia da Realidade, 

de Richard Dawkins; The Fat Duck Cookbook, de Heston Blumenthal; e What's Welsh for Zen, de John Cale. 

Ele escreveu e ilustrou os premiadíssimos Cages, Cenas Marcantes 1 e 2 e Celluloid. McKean também dirigiu 
vários curtas e trés longas-metragens: MirrorMask, The Gospel of Us (com Michael Sheen) e Luna, que estreou 
no Festival de Cinema de Toronto em 2014. Reside na Ilha de Oxney, em Kent, Inglaterra. 


Um dos letreiristas mais versáteis e consagrados do mercado, Todd Klein letreira quadrinhos desde 1977 e 
ganhou diversos prémios Eisner e Harvey pelo que faz. Um dos destaques de sua carreira tem sido trabalhar 
com Neil Gaiman em quase todas as edições originais de SANDMAN, assim como em ORQUÍDEA NEGRA, 
MORTE: O ALTO PREÇO DA VIDA, MORTE: O GRANDE MOMENTO DA VIDA e OS LIVROS DA MAGIA. 


